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1.* DISTRIOTO 

!•—Dr. Aqnlllao Leite do Ama- 
rei Ck»utinbo. advogado, residente 
na oapital. 

»•—Dr. Antônio Ceio de Silva 
Predo» advogado, residente na oapital. 

2.* DISTRIOTO 

1*—Dr. Joeqnlm Lopes Chave», 
faaendelro, residente em Taubaté. 

«•—Dr. Pedro "Vloente de Axe- 
vedo» adrogado,  residente na oapital. 

8.* DISTRIOTO 

1* Dr.~ mãomé Luiz de Almeida 
Nogiaelre. advogado, residente no   Ba- 

SPDr. Jfoeqnlni Celldonlo Go- 
naee de« Itela* íaiendeiro, residente 

MiArlu. 

V DISTRIOTO 

1*—Coronel Jeeqnlna Benedle* 
te de Queiroz Telles. facendeiro, 
ruidonta eu Jundiahy. 

(o Jíoaé Rodrigues de 
parooho,  residente na Pie- 

dada. 

6.* DISTRIOTO 

B*->C!oronel «foequlm Leonel 
Perrelra» fazendeiro, residente em 
Itafetininga. 

3>_X4naente-ooroael Bmygdlo 
JlOãé de Plòdede, fazendeiro, resi- 
dente em Santa Ora* do Rio Pardo. 

6.* DISTRIOTO 

!•—Or.    Rodrigo   Anguato   de 
■llve. advogado, residente na oapital. 

r.   jroe6 Bvarlato   Alves 
advogado,,  residente na capial 

V DISTRIOTO 

!•—Or. Arthur Prado de Quel- 
i Tellea, advogado, residente na oapi- 

tal. 

.■■ i 
8.* DISTRIOTO 

p_Rr. Replaeel Corroa de «U- 
vak aobrlnlao, advogado, residente no 
Rio Olaro. 

t*—Dr. Augusto Ceaar de Mat' 
toe* advogado, residente em  Piracicaba. 

9.* DISTRIOTO 

l»__Coronel Antonlojjroa* Cor- 
rAe, fazendeiro, residente em Casa Bran- 
éà.  " 

JT—lír.Jfoao^eCSerqnelre Meu. 
dee, advogado, residente no BetUem do 
Duealvado. a * 
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Dm 5 

CoBotu.i.on-i» : 
A. dr. laipaetor «.rui 4a liatra««l. pabli*. ^n. 

par «.to dnu d.t. foi lobr.atad. a asMO«lo da d* 
8 da Maio ultimo qma rofurmou « iaatroayCo pabli- 
•a da provin.i». 

— Ao, dra. iaapaator do thtioaro proTÍaiiul, di- 
reolor im.riao da Batala Narmai a mambro. d. 
aoaaalbo di reator da ioatroaglo pablita o toaUado 
do offiaio aaima. 

— Ao dr. Uapaitor garal da inatratjlo poblia. 
qoa par daapaaho da 4 do aurraata foi aana.iildt ü- 
«•Bf* a profaa.ora da 1* oadaira da oidada ds Saa- 
lo., Maria Iiabal Doitrta, para qaa da ora ao dila- 
to .Migoo-ao Maria Izabal Daarta da BÜTa Silvada. 

A' «amara moniaipal da BitaUes ramstt.D-a. por 
•opia a inforaatto praatad. polo dr. juix da diraito 
daqa.lla «omaraa.m 3 ^o mei tlado, p.ra qaa, aon 
organaia, kajam d. axpadir diploma a datm polia 
ao «idadlo Joaé Baailio Fdrraira da Lai, aleita ya- 
raador daqnalla «amara, oab paaa d. raipOBiabili- 
dtda ai aiada o alo tiT.ram faito. 

Dia ii 

Cammnai«ea-i« : 
Ao dr. diroolor d. Batala Normal qa«, por a«to 

i% 10 do aorr.ota, f Jí a<>m«ada para o o.tg. do pra- 
faaior adioato daqoelU aacoia, o «idadto Aatttnio 
MililBo da Soaxa Aymbaré. 

— Ao dr. inapastor garal da inatrnesío pobiiaa 
quo, por d.apaoho da 0 di «orr.mte, foi «onoadida a 
•xanaraflo pedida pelo profatsor da 3* cadeira do 
Rio Claro, Rodolpho Andrade 

Ao dr. inapeator do thesouro proyintial o «on- 
teudo dei effieioa «eima. 

Dealaron-se : 
Ae jui» de direito da aomarea de Bragança em 

roapoau ao oOeio de 3 do oorrent*. qoa noa tarmoa 
de artigo 238 do regolameato a. 8213 de 13 4* 
1881, «abe a «amara daqaeila eidade forneoer o le- 
ito de titaloa da eleitorea de qoe tratos no efflaio 
eilado. 

— A dir.atora do Seminário da Gloria, em raa- 
poata ao offlaio de 3 do «orrente, ter lido approvado 
a «aiameato da edseanda daqaeüe «itabalaeimeate 
Belmira da Coneaiçlo «em Domiogaa Aeapello, • 
qne expedia-se ordem ao theeoore previneial afim 
de faier a entrega da qaantia da 4O0$0OO para « 
anzoral da meima «dutanda. 

4» 8ECÇÍ0 

Oi» i* d» OvttAr» 

Deelaren>B«: . 
Ao direetor geral de abrae pablieaa qae, p»r dei 

paeha deita data, «oB««deo-i« a eempanhia unile 
T«lephoniaa. n««ta «apitai, a aatoriiafio, qu« pe- 
dia, para eoll.eer no edifieie do theeonre proTin 
elal um mpperte, para paaiegem de algamaa Unhai 
teltpboaieai, «em obrigado por parte da referida 
aempanbia da eonaervar o telhado em perfeito «ata- 
do, atteadeado  ao serviço gratelto   qne preita • 

-.Cammnnieoa-ea eo dr. inapeetor do theioaro 
provineial. 

_Idem a mesma qoe per alto desta data «.n«e- 
deo-ie a Franelseo Antônio de Oliveira Algodoal, 
a ezoneraçlo, qoe pedia, do logar de membro d» 
«ommliala enearregada das obrai da eitrada qoe de 
Piraaieaba vao a Santa Maria. 

_0ommauieoa-ie >o ir. inapaator do taeiooro 
provineial, ae exonerado a a aomoiaslo. 

—Idam a meama qoa por eaeriptnra de Bi do mes 
próximo indo f.i a provineia eompra da ama «asa, 
partaneeate a Antanio Franaiae. Marqa.a, jeati- 
aada a aarrir de eadla na fregoeiia de S. Migaal 
Arehaoio, na aoniarea de lupetiniog». floando « 
vendedor obrigada eonforme a «laoiaU 1.* a faiar 
na referida «asa aa obraa orçada, pela mesma ra- 
partiçSo, para pr.ator-s« ao flm a qne é destinada. 

—CommoaUoo-ie ao dr. ehefa de polieia. 
—Ao dr. in.po.tor de immigraçio devolveo-.e em 

raipeata a aeo uOUio de 30 do mei flndo, ea paaaa- 
portes e doeamentaa aflm de qaa ineloa em lista o 
atteatado que deve remetter ae thaaoaro provineial, 
para qae possam reeeber o aazilia eon.cdido pala 
provineia, os immigrante. Maria Bavária, tia da 
De-N.p.li Pietro. 

O vi.e-praaid.nta da provineia. da conformidade 
eem a artigo 1* dodeeret. n. 2794 de 20 de Oato- 
bre de 1877 e lebre propoata do adminutrador do 
aorreio n. 124 da 20 do mes próximo flndo, exonera 
Maneei Crpriane de Oliveira do Ingar da .gente do 
eorreio de Parahybana, e aomia para anbatitoil-o, 
«em os veneimentoe legaes, o sidadlo Jele Baptiata 

Palaeie do governo da 81o P.alo, 1.* da Outnbro 
4a 1885.—ílias Antônio Pa«h««« e Chave.. 

O vlse-pr.aident. da provineia, 4a a.nformidade 
eom o art. 1* do deereto a. 2784 da 20 de Outubro 
da 1877 e i.bre pr.po.ta de admiaistradar do «or- 
r.io a 12S do 20 do mes próximo flado, exonera 
FraneiMO Emílio d. Carvalho, 4o Ingar 4a agente 
4a eerreie de Matividade. e nomea para anbati- 
toil-o, «om o. veneimentoe legae., • eidadlo Igaa- 
«io Alva. dee Saatee. 

Palaeie d. governo de 8. Pealo, 1 de Oatabre de 
1885.—Elias Aatenio Paeheee a Chaves. 

O viee-prealdente de pravin.ia. «oa.ede a Fran- 
aiae. Antônio de Oliveira Algodoal, a axonaraçlo 
qne p.di.. da legar 4a membro 4a e.mmi.slo .n- 
Carregada da. obras da estrade, qaa de Pirasieaba 
vse e Baats Maria. 

Pala.ia d. governo de S. Panle, 1 4a Oatabre da 
188I.-B1ÍM Aotoaio PaeheM a Chaves. 

BO viaa-preel4eata 4a provio.ia, de «eafermld.de 
5m.7rt:i»deda«retoa.2794da 20 de Oatabre 
d. 1877 e ..bre propeeta 4e a4mini.trador de eer- 
reia ■ Itt de 20 do mes próximo flado, exoaera 
Roberto d. Alneida Lema, do lugar 4a agente do 
eerreU da eidada da Ri. Cl.ro. a nemaa para laba- 
tltail-o, «om .« v«B«i««Btoe l.gaea, o eid.dl. Pa- 
dre 4a Oodoy Bsrbasa. 

Palssi» de gevarao de S. Paele.  I da Oatabre da 
j895.-EUaa Ant.ni. P.eheee e Ck.vee. 

O viea.preeldeBt».4a prov.n.^ deeoaform d.de 
„„ . .rt P d. d..rJU B 5754 d. SO is Ontabr» 
d. 1877. sobre prapaatr d. •d-iaiatr.d.r do ,„. 
rTie a. 183 de » do me. pr.*5"a flnd..«.B.r. J.l« 

eerreio da eida4e de Atibaia, e B.aaa» P»'» "~»'- 
tail-o, eom M veoeimeatae legaee,  •   «td.aao íoe- 
qaim M.BMI Leito. 

P.laeia de geveraa d. 8. Pealo, 1 de Oatabre 4e 
1885.—EUaa AaUato Paahaea • Chavw. 

\ 
0 vi«»-pr««id«Bto da ?rsTÍa«ia, sabra prspost» 

d. dr ia.p««tor de theaeare previaaial, a ÍW 
4asta 4.ta. a da »**Urr»\i*i* cam a artigo «5 da 
L*i B 80—A—da 25 4e Janha da 1881, «xaaera 
tee4 íaaq»'" da Oliveira da earga da aolleator da. 
raada. praviaeiaea d«.U aapitol a aamea para- 
WtitauU a alisraa Jata Aatoua KiMra 4a U 

Palaal. do goverae de Sle Paalo, 1  de  Oatabre 
d* 1885.—BUas Antônio Paeheee Chaves. 

Por aetos de 1 da Outubro > 
O vlee-proaidenta da provineia, tendo am vistaas 

pravua da dsfaia exhibidas pelo professor pnbliee 
da villa do Tporaaga, Jslo Raldlo Lara, a a infor- 
maçle da iospeatoria garal da Inatraaçta pabliea e 
nos termo, da art. 133 do regnlamento de 18 do 
Abril de 1889, «onaidera impr.cedente o proeea.o 
adminiatratlvu inataarsdo «entre o meimo pre- 
fea.ar. 

—Porem exonoradoe doa o^rga. de in.peeteres lit- 
terarios: 

M»ro •Uiuo Amanoio de Meara, do distrieto de 
Parahybana. 

Antanio doa Santos Piras, da de Natividade. 
—Foram nomeados : 
Dr. Hiuriqua Thompson, para o distrieto de Pa- 

rahybana. 
MWtMWIMMMWWawai  IMWM—UM, 

CORREIO PAULISTANO 

Consta-nos qae foi concedida a exonera- 
ção padida pelo engenheiro Américo Rodri- 
gues dos Santos do cargo de fiscal da compa- 
nhia de ülumluação a ,gaz nesta oapital, e 
nomeado para o mesmo oargo o engenheiro 
Augusto Olavo Rodrigues Ferreira. 

O mvm Eduardo Callado 

Infalismente parece qaa eonflrmam-ss ae previ- 
aSss qaa ha moitu traxiam a epiailo pabliea divi- 
dida am doía partidos, am qaa opinava para qae 
fasae suspensa todo e qualquer jaise a respeito da 
«olpabUidada «n aBo «nlpabilidada do ministro, 
•ontra quem f.rmalára-sa gravissima aMassçl»— 
até qne o aeoasade íoasa oovide e qoa o Ceneslha de 
Estude se pronanciaue deáaitivãmente a respeita. 

A entra parto, indignada talvss, reprtdnsia a 
«ommsnUva rademaato ae nati.iaa da folhas enro- 
péai, rolatande minaeioiamente «e mais ptqnenei 
detalhes do maliinado ineidaate. 

O ar. Edaarde Callado foi «hamada pelo governo 
brasileiro aflm da axplioar-M a respeito das asen- 
ia{8«s qaa aram-lha dirigidas. 

Reunido ante-heatam, ao paço da 8. ChriatavSo, 
e Conselho d'Katade pleno extraordinário a prasen- 
taa ee sre. ministroe da estrangeires, império, fa- 
senda, gnerra a marinha a eemparesando os ara. 
«OBselhatips viesonde de Maritiba, Paolino, D»n- 
tes, Martim Franeiseo, Bem Retiro, Paraaagná, 
AffoBie Celso, José Beata, Vieira da Silva a Siaia- 
bú, foi enbmeltida a dissasslo, para sar julgada, a 
«onsalta feita ao mesmo Coaselhe sobra o asso es- 
corrido aitimameata «om e ministre do Brasil em 
Roma.     , 

Deixaram de eomparossr 8. A.!. e sr. Ceada d^n 
e o sr. eoaealheiro Da Lamara. 

Consta qne tsdos os eonsslhaires d'Bstede, eem 
«xsepçla de sr. eonselheire José Beata, opinaram 
pela demissle do sr. Bdnardo Callado do «ergo de 
ministro residaate de Brasil em Rema. 

A reuniio, quo «8m«çoa aa 11 harae da manhl, 
toriiiinoa ia 2 M da tarda. 
   m 

Consta-nos que foi concedida a exonera- 
çSo pedida pelo dr. Augusto Olavo Rodrigues 
Ferreira do cargo de direetor das obras pu- 
blicas da provineia e nomeado para o mesmo 
oargo o dr. Francisco Júlio da Rocha Con- 
ceição. 

Diz o Diário de Noticia» qne aoha-se en- 
fermo Sua Alteza o sr. Conde d'Eu. 

Bento Ramos da Hotta, cabo de esquadra 
do corpo policial permanente foi reformado 
no referido logar, com o soldo proporcional 
ao tempo de serviço. 

Concederam-se dons mezea de licença, com 
ordenado, para tratar de sna saúde, ao dr. 
Clemente FalcSo de Souza Filho, lente ca- 
thedratieo da Faculdade de Direito de SSo 
Paulo. 

Faculdade de Direito 

Pisaram exames hentem : 

Latim 

Approvedee 

José Alves Martins dos Santos 
Manoel Ribeiro Aréas. 

IngUM 

Approvado 

Jafo Martiaa ds Silva. 

Orograpki» 

Appravsda 

Caries 4e Arruda Sampaio.  

!N 

Pelo inspector litterario do termo de So- 
rocaba foi suspenso o professor publico da 
cadeira do bairro da Appareeida, Francisco 
de Almeida Oarret. 

Falleceo, ante-hontem, na caPital, vioti- 
ma de uma lesio cardíaca, o sr. eapitto Je- 
ronymo Obirlanda, chefe aposentado da 5* 
secçío da Secretaria do Governo. 

O sahimento realiaoa-se, hontem. aa 4 1/2 
da Urde, da rua do Ypiranga n. 8 para o 
cumilefio municipal, e fúi uiuitu óúacorrido. 

Nossos sinceros pezamaa a sna axma. fa- 
mília.  _. .     

Procedimento Irregular 

P.ssaa aaetariasda « qaa asa mansa tode ««a««t- 
tc, ewr«v«-Be. « Mgniato de Betaeat* : 

«O ]ais maaieip.1, Benjaaia 8. da Asevade, a«- 
aentoa-ee da aidade mm dia 18 de «erreato, e até 
agarj, 29, .iods elo r.graa.ja. 

<Ain'g«a = -s •*, qae aiada ala reqaereram ao. 
lael.ala aa niaUmasto «lotteral, ala toem a qaaa 
apraa.atar raaa pati«9e«, par^ae « jóia a.ai.ipil 
jlfl p.MM a vara. Tmimm cm alittod*. überM. qoe 
c.arta tiahaa da raqaarar, ji raqaareraa, aatoa 4a 
,,^   ". 4« jais. 

«PtrMa peto qaa ha piaa. í.raad. de aes preja- 

\ 

«O iuie municipal aaseatea-ea am sempeahia d. 
aetnal pr.motar Paula Bdaarde, qae é eampadre a 
amiga intimo da Tlte. 

«Partiram a eavelle ; « o jais maalsipal até la- 
van eemeig. e pasmei de serviço damostiea, dei- 
xando a eaaa faehada. O prometer, ease mera am 
nm hot.l ; tem a família reeidinde am saa fasanda 
de Rio Novo, para aade e.atiBaamaato sa aasaats, 
eom prejuisa de sarviçe pabiieo.» 

O Correio d» Campinas, sob a «pigrapks—Traba- 
lhadores aa Paolista,—Botitia o atanlata : 

< A aotieia qaa deaoa hontem felismaata prada- 
sia bons reieltadee. 

« Appareseram hontem baataatos trab.lhaderss. 
a Diiem-noe qoa ama dai eaaaae da ralnetaneia 

sm Ir trabalhar no Magy-goaiii provem d. faete 
de alli reinaram as maleitae. 

< Mo relatório do digno inapaator geral, sr. "Wml 
ter I. Hammoad, fes este senhor refereaeia a essa 
fasto, a notnn-o entra ae diffleaIdades 4 dMebstra- 
çlo da Oaaesá.l ^   <*■ 

a Disse aqaella eeahor que a experieaela par««« 
d«m.aatrar qaa depois de Junho nlo apparesem «a- 
aos ds maleitas. 

« Uma boa alimentaçto a • dormir em beas ran- 
chos preserva muito dee ataques a qaaado estes se 
d(o aa pessoas nanas soadiçlss nlo aaffrem tanto. 

« Os qaa julgavam prassrver-se, aseade da ea- 
ehaça a quinino, aaffrer.m muito mala a a reetabe- 
leeimento foi mais demorado. 

« O remédio alli asado «am effieaala é a ««gaiata t 
« Logo ao prinsipio, o desate deve tomar am por- 

gante en vomitorio|; assim qne a febre abrandar aa 
pouse, ama peqoena dén de quinino, a no dia ee- 
gaiate pela manhl, aem o estômago vaala, aa far- 
te ealdo de limlo sem atsasar a depeie da eomida 
safe aem a.iuaar a «em leite. 

« O sr. Hammend eoneleia a.iim a «apitnle «a 
qaa «e refere a «sia doença i 

< Baten ereata qaa eada aano haveri meaes «ases 
de maleitae, p.rqsa ae prineipie da n.vegaçla do 
Rio Pirseieaba também havia anito, ae pssae qaa 
agora ea «asas elo raras. > 

« Por ahi ee v6 qae nlo deve vigorar • reeeio «em 
relação ái febres. » 

Ao bacharel Ignacio MaranhSo da Rooha 
Vieira, juiz municipal do termo de Brotas, 
foi concedida a licença de dona meies, com 
vencimentos legues, para tratar de sna lan- 
de.   * 

Lemes ao Carreio d* Campinas qaa a ehava da 
pedra qne eahiu altimemente predasia eoasidere- 
vsis prajnixos. 

« Na Atibaia, es safexaee ssffrsram muito. 
« Ma fasanda das Cabrae dos era. Bitsaislia Fer- 

reira, José F.rr.ira e Alvará Xavier da Camargo 
Andrade as psdrss de.trnirem es aafuass qaasi aa 
tetalidada. 

« Ma casa de morada 4o ultimo daqaelles s«Dh«- 
i«s nlo flsou nm só vidre inteire ase vidreçai. 

« laferma-nee nm fasendeiro qaa p«r emqaento 
nlo se pede eilenler qaeei os prajnisos prednxidas 
psla ssraivada ; havendo ii «artesã qna slo avnl- 
tadss aa soaa sm qaa ss dsn o phenemeae. » 

Bscrevem de S. Rita de Cássia á uma fo- 
lha da Franoa : 

« Ha nesta freguesia nma menina, filha de 
Josó Joaquim da Silva, qne tem despertado a 
curiosidade a quantos a  conhecem. 

« Tendo apenas quatro annos  de idade, d 
a precoce mulherzioha, phjsloa a intel- 

lectualmente fallando. 
• « Discorre e pensa como se tivera quinze 

ou vinte annos a nota-se nella nma certa 
predisposição para a tristeza e para o isola- 
mento. 

< Conseguirá viver esta criança-phenome- 
noí» _ 

Rsssbsmos nm fslhet. «om o titala «A Stptipm- 
thia expli.sda ao povo en Psqaeae gaia para tomar 
eom proveito a Septipathla para a a H.mosopathia 
septipalhiaa de dr, J. B. Poli, medl.o aperader a 
parteiro, pr.eediJo da ama. «artss a 8. M. o Impe- 
rador e Sr D. Podre II e eagnide da amas netieias 
pslo meemo eebre a I.opatbia. > 

O inspector da Thosonraria de Fazenda de 
S. Paulo participou ao Ministério da Fazen- 
da que a Alfândega de Santos entregou, em 
15 do corrente, ao correspondente do Nevr 
London & Brasilian Bank, por conta do sal- 
do daquella repartição no corrente exercí- 
cio, a quantia de 100:000$000. 

O Paii «ompletoa, ante-haatam, aa «aao 4a 
exiatensia, pele qne falieitamel-e, dasejaade aa 11- 
lostra «ellega muito, a maitoa annaa 4a vida. 

neiiii 
O sr. Josó de Castro Gavinho possuo, em 

Pindamonhangaba, nma fabrica para extrao- 
ç8o de feculas, qne fnneoiena desde o anno 
passado e tem dado excellentea resultados. 

Vimos, hontem, nma amostra de polvilho 
granulado qne é muito superior ao que im- 
portamos do estrangeiro. 

E' muito alvo e presta-se nlo só para o 
engommado, como também para toda a sorte 
de pudins, biscoitos,  etc.  

Xheaourarla da Fazenda 

axausamasToa DBSPIOBADOS 

8 d* OMubrê 

Da Antanio Pinto da Camargo, par ssa prasars- 
der Antônio Jeeé Ferreira Braga.—Certiflqae-se. 

De dr. Am«ri«o Ferreira da Abran.—Informe «a 
ers. th«s.Breiro a eoatad.f. 

Da Qonçal. Ferreira —Certiflqae-se. 
Da d. Maria ds Olaria YasaoaasUea Qalvlo—Di- 

gam oa ara. eontador « dr. preaarsder assai. 
Da José Ore orio da Silva.—CertiBqaa-«a. 
De Manael Jeaqaim da Silva.-Informam a een- 

tadoria. .,   /..       

O superintendente da eatrada de ferro de 
Santos a Jundiahj remetten, no dia 82 de 
Agosto, k dirootoria da companhia, em Lon- 
dres, a quantia de 200:000$ ao cambio de 
18 3/8 d. por 1$0Q0.  

Occorrenclae pollctaea 
aiA 1 BB ÕÕIUMK, 

A' aataçí. ssntral feraa reeolhidea : 
Appeiia.rio M.BMI Badrí, Clemente Aateaio 4a 

Carvalbe, Maaaela da Coaaaiçla « Oirtredea Maria 
do Espirite Saato, per ébrioe; Joio Bvasgaliata de 
Jaaaa. Fraatine Aatoale Pia o. Carie* Miaerdi e 
Arther Male.a, per vegabaBdee; Jaaqala de Soe», 
per «-ri» • daa.rdairo ; Jele Raqae Moreira Seaee, 
por vacaband. 

—Eoã Saata Iphigeaia faram prooaa Fraaaiaee 
Felippi de Taledo, Maaoal Fraaaiaee 4B Silva e Jota 
Asaaiisia da Oliveira, p .r ébrio. e daeer4eires. 

— Pac e.-qaMimeau Beoa aberta a perto da aaea 
a. 48 de raa Maaisipal- 

Ante-Bontea faliecei aa edrte,  de 
dilataçCo da aorte, o conselheiro Joaé Libe- 
rato Barroso. 

njíSÇS 

Olnl» Repobllomao 

Pedem-nos a publiaaçflo do Mgniato !• 

Sesslo ordinária amaahl, S de Ontok«a 
As 0 horas da tardo, 4 ria do Ouvidor, K. 

Refere e  Diário  d» ammpimm» i 
< O expresso 4a Campaahla Paa 

a «ata eidade 4s • herae a 30 alai 
passar anta-heatesa pato bairre   iu . 
apaahea trás malh.ra. qaa sa divertiam a 
ao leito 4B via-farraa. 

« A' pariria  de ma«hiBi«Uf qa« praai 
tireu toda a (arpa á meshiaa,   «a deve 
sido sua. aalkstaa vietiaaa 4a aaa' 

Foi-nos toffereoido 
matte de exoallenta a u 
estabeleeimento indnatrial 
P. Corria A Oomp. rosideatai «B OÒÊtífh», 
provineia do Paraná. 

Slo depositários daqnelle produeto.  Mito 
oapital, os srs.  Ferreira Ai Oomp.. «rtaMla* 
oidos a raa da Quitanda. 

■1 
Consta-nos qne foi exonerado o dr. Tkw* 

philo Dias de Mesquita, do eargo da flaoal d* 
Banco de Credito Real de S. Panlo, • noaea- 
do para substituil-o o dr. Panlo Mgjdio ia 
Oliveira Oarvalho. 

CommaBioim-nos i i.  i 
«Ma aapella 4o bairro do. Piakaires havari ksle 

illammaçle, fogos ^artifleie. graadaaaaara 4a li«< 
lOea, maitoa e leillo aa beaeuaie da eapeila. 

« Amaahl aa fará  a fato   s   -        ~    * 
Mente  Barreto, 
alo paio revd. j 
«estamada preeii 

« 81a festeiros a exm.er. dr. Jeaquia Jeaé Viaita 
da Carvalha a a exma, era. 4, Paala,Ilha da aaa. 
sr. aoasalhalra Ramalho. > 

pedre-aeetra Maaeri Tlasato, a dá 
slssla. 

casegadoa a «. 
Ashaa-aa heep«4ades ae Batei de 

doa heatea. «a «rs. i 
Aatoale Seaçalvea 4a C. Mamina 
Fraaeiaee Megaeira de Carvalha 
Dr. Jele Caataaa d« OUvaira a Saasa 
Bagaato 4a Maa4aa«a 
José de Baaaa Mavsa 0 
Carlos Kiahl 
Carlos A. Psraira Maadaa. 

i Caatrs 

laaterla da» 

Batrshida heatom: 

aaa* 

•       •      • 

3346 
19266 
1201 ...   . 
6010 ...   . 
6714 .... 
8824 ...   . 

14882 .... 
368 — — - •       •       •        • 
438 ...   . 

1334 ...   . 
4283 ... . 

13186 . 
18880 . 
14786 . 
16604 . 
18660 . 
18642 . 
664 . 
8004 . 
8470 . 
2070 . 
4638 . 
4070 . 
7098 . 
7601 . 
11474 . 
12877 . 
13656 . 
13580 . 
13070 . 
13887 . 
16476 . 
16ÍJÜ . 
16808 . 
17283 . 
18660 . 
18618 . 

100*000108» 
20i000 008 
io-ooe ooo 

1:000 000 

iiõn 000 

Telegramma reeebido pela easa Dallvaaa Ma 
16808 a 18618. qaa veadea oa aa. 6010, 

Caixa leate da 

• mevimsBto 4a aato-heatoa foi o 

79 ectradas 4« dsoaltos   ....   3:0498880 
14 retiradas 4a dftoa 8:lttÍÍK 

8 reegatos depeBhores 61|08» 

Loteria da ItaUa 

IITKAHISÁ   AXTS-a«Rtlil 

»OOsOOOJ 

dOi0004 
16074 

90t0004 

10:0004 
83118 

VsOOOg 
80168 

910003      ■     ^ 
3426 0900 7400 9833 1904ft 

18164 
817* 

1I0004 
1630     4088    6886    8066 

16471   15670   10800   17067   19088 
267S9   86470   27438   88244   88713 

34071   38780 

(Telsgramma   raeabide pala 1 
qae veadaa o aaaara 1630.) 

O « Diário Liberal », pabliaoa, 
aa artiguete sob a epigraphe. 
polioJaoa—censurando o dr. ^tgidft da po- 
licia, por haver mandado fechar, ig 9 hon» 
aâ üoits, diãõfãôã Uoaaa e 
nhecidoa como eqnivoooe. 

Reeommeadaaaoa, por hoja, 
dactor do a Diário » a leitura do art. IO da 
Código de Poaturaa 
polieia de casas de negodos  ste.. a 
Vwltereaoo to aanmpte. 
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PELOTADAS 
O OUri, U ktmtm 

M ptlktrt». 
lia ■■■ 4«UM «U Màia Mk • nbriM 

«Ba  BMM —tlfUrlo Mtá «spMU OM fito 4a 
faaiaiaa f aa laéia* » idtla da pauioa dlaa. 

▲a Mrmu ala iaiparfaltu a m»l dalaidaa aa aaaa 
aiaaaraa daulkaa. 

«Oarlaaa aapaalnaa da aaa aaplra«la aa (araaa, 
• pafaaaiaa i<r toa aa brafaa aabra a palta aaaa 
f aaa laplan pladada. 

•Ama«ada do aala aatoraa qaaa aaba aa araal a 
vialaatoaaata, a ir. Jaaqoia NibaM, aaMto-aoa, 
a Mhaa aa aaa aargala u» aaqala» daa raaa Ra- 
araa • SavalagCa. 

«O iavaator aabralhoa a praaiaaa aakada aaa do- 
bra» da baadalra llbaral, a falia da aaalra.» 

Aqaalla feto, paloa gattoa, mia pdda aar aatra ■•- 
ala • Fadaratfe. 

Pabraalsha t 
doa aartoaa Iara qaa dalsoa a aatraaiiaa via aa 

llbanaa aagaitol-a. 
Taabaa aaaa foi aaapra a aorta raaarvada a t»- 

daa ai idaiaa qaa aqaalla aaaira toa ambralhada. 

via aa •ntinte «Idtdloa aatraakaa raaaaattalaado 
«a aaadidatoa, aaaa aaabre* do dlraalario.» 

Qaa raapooatiá a lato a poaalllaka f 

V«Bdo-»o poata á baada paio aoalala da algoai 
tgardoa, qut qaaraa aaarpar o mando azalaatoo 
da partida, parfaato iacaaaaaaato a dr. Jala 
Baaaa . 

«Ba qaa tarai pardido a aanflaata dai laaboraa 
da diraatorla T 

«Na aaaara «eaa aa aaaaabléa prorlaaiai na- 
pra qaa aa tratoa da palltlaa Jaaaii daisal aa Idéaa 
daaaaratiaaa da aaa pirtldo, a da adva(ar a laaia 
da pava» 

Pola é par laia aaaao, doator, qaa o diraatorla 
ratiraa da r. a. a aoa aoaflaaga. 

Olh», azparlaaato a aaa aaaaalka : faga azaati- 
aanto a aaatrarie daqalllo qaa foi i abaadaaa 
«ai Idaiaa daaaaratiaaa do na partido daiza da 
« advogar a aaaaa, do povo» a Tari qaa taUai o di- 
raatorla a aemala na praaldiato. 

Exparlaaata. 

■»«r*. 1 d* Outubro 

Apprabaadia-ii graada lautrabaada da «xparta- 
vlo d» karraaka. A aaaa 8«ar« («1 aallada aa 
üMiUÜÜ». O laapaitar Bauoa aati praiadaado. 

(Jaraai do Oommiroio) 

HniiiM. 1 d* Outubro 

O partida «oniarradui daila aidada fai aiplaadida 
fa«ap«lo ao tz-dapatad« paio a* diatrlole da pro- 
vlatla, o dr. laaoMiaie Marqnaa da Aranjo Odoi 
Jaalar. 

Vlctorla. 1 de Oatubro 

Chagoa kaja p aaaa praildaato da praviaaia, o ar. 
daaaabargador Aalaoio Jaiqulm Radrigoai, «aado 
raiablda a birda, «aa graadia daa*nitra«Sii fu«ii- 
TM, par aiDaaalgoa poliliaoi. 

Toaará pam auanhl. 

Pi y Margãl, aa falto da gaato do partida, pai 
' iam a aar • gaafalaaalra da bandaira fedintWa. 

Qaaa ala Ma ala, aiffa aaa gato. 
Paraaa lairiral qaa «atra taatoa tagarallaa qaa a 

Ubaraltaaa paallita toa pradaalde, alo aakaaaa o 
Diário aa lé para dar á liagaa aabra a aatta feda- 
ratlaa, a fiata-lba aeaaiairia Ir butiar tia longa 
■a patriaio da 0. Qalxóto. 

Abi aiti tolrM a raaa da prafarinila > 
A aora attitada fodarativa do Diária é para hai- 

. paaktlada. 
••• 

Oia alada a Diário aa toa jaoi-iérlo, raferiada- 
•a ao ar. aaanlbiira Maraira da Barrai: 

«Fal a. az. ineantaiti»ilminti aa dia rapraiw- 
taatoa da aagla qaa aala aabia a diitiagaia-ia ai 
altlaa iltuiçlo palitiaa...» 

laaaataatavalaaata I... 

- Mai, diga a Diana aa a mo dao-ia daraato a 
alalitaria Dantai; porqaaato, aitmda naua taapa 
aqailla aaaialhaira ia aaaplata oppaalçla da idaiaa 
•aa a partida llbaral da ptarimi» rapriuatado 
pala Diário, é alara, é liglao qaa-aa a laanlbiira 
a aabia » a partida llbaral—■aiaan.a 

Uaa daa daaa. 

OiMaria «aatiaío-ia azkaaita pala gaatafla a paa- 
tara i lai dai uai altlaaa eucudt. ala aaiantna- 
da aali aa aaaa aa aaariptor aa aatoda para a aar- 
Tifa daíalka, aada a angariar aallabaradaraa aatra 
•atrangalraa. 

Aléa da Pi y Marglll, paraai-noa qaa aa Diário 
■aara/a taabaa a nlabra wt/llato Caliai. 

Daita aallabaradar llbaral paraaa Mraa aa n- 
gaiatu pkraaaa azalaaadia a prapaaito da aato di 
alaiitro da laparia qaa aaatoa aa aabvraflai aia- 
aadldai pala aaaara maaiiipil pira aiaatoaçla da 
dau aarwi aiataraoat 

«■Ia aoao a litaatd aaaiarvadara trata da ida- 
•afia da paaa I 

« Klla qaar a igaaraaala popalar para podar vi- 
var.» 

Oaaiapal 
Saado Oaliaa aavata aa rada««Ia da Diário, a ig- 

■•raada-lb* aiada aa aaahaa, loavéa aaaliraaal-a 
•abra aito poata. 

Qaao partido libarai qaa agora, a prapaaito daiap- 
praaaio da daapaau ala aatariaadaa par lai, atrda ai 
arai aaa aa uai bradai oppoiiiloaiitai, é a aaaaa 
qaa, aa aabir para o pidir aa iaiala dl altlaa ai- 
taapla, gradaa aaaa faato a piapaao rotala da LV- 

WOWJL BA BBCUlIBAçXa daa flaaayai. 

Ma Diani, kaatoa, a ar. dr. Jala Baiai pdi a 
«alva da diraatorla llbaral i aaatra. 

O aaaaadto aaadidato daa Ouralhoi dananaii 
■a paua-aalaqaa fraadalaata aa aava aaaatttaitla 
4a diraatorlo. 

8. i. Tiada gaato da fora aattida nbpritiiia- 
aeato aaqaalla grapa, pratoata aaatra a iatraaa 
diiaadi qaa i 

«Mb aa toada dada .aa diraatorla • aaa a Mda 
•a da aaaa aaabraa, a diriito da aabatitalram-aa 

Vortalama. 1 de Outubro 

Aaaumia   kaja a   pnaidaniia   da proviaili o ir. 
diaiabargidor lilgail Caimon do Pia  a  Almaida. 

(PttiM). 

Áppellaçdo cível 

N. 1194.—OkPlUl—ÀppalUnto, d. Fauita 
Ohrispim ; app«ÍUdoa, Pedro Ohriitl e aaa 
mulher ; ralator, o ar. Faria ; reviaorea, ou 
■ra. UobOa • Brito. 

Negaram provinisato o ooaflrmtram a «ou- 
tuuça appollada, em parte ; contra o voto do 
■r. Brito. 

—LoTantoa-ao a seaslo a I 1/2  hora. 

SECÇAO ÜVRK 
Tietê 

FOLHETIM a«r 

:m.%nmm OR Muw-r*f»ii« 

mmok rAATi 

LXXX 

iBtla paaaaraa aa da aada pravlito 

ala Uak» toaada aato dia trajai da baaia 
f•• aagaia, a, qaaada »io Piai» Haraaat apaar-aa, 
VMMU* a palaUaaaara, a toada na aabaqa a aka- 
féa kalza, toaoa-a aala Barla da Ralai. 

—Wa «Ia dakl, diaaa alia aa aaa aaakalro, • aa» 
Ira pdda partir qaiado qaliar, 4 aé «ato qaa aa la- 

O Mira da Ovidla afaitoa-aa rapidaaaata. 
O aa-Jiaqaaa Oanid diizia-lka a toapa aaaaa- 

•ria para paNar-aa «a aato daa latraa aarroa, da- 
«!• (ai iMtar.M a aaa aaaa aollaaada aa   baixa 
aa glabaa d* irjatal da aa laitra da bina da gai. 
■atava voltada para • praga da Opara, a par aan- 

' i para Raal Daakaaia. 
1 aaa izilaaigla  da Mim. 

IO aa  Mia, aaraaria 
na qaa araa aagaldaa 

• raanlAbl  tratoata da Ovidia loli- 

itoa taaa abaarta aa aaar- 

M Mda MU pardido  par baia, aaa 
aaa paia Maaa a igota vi»  aaar da 
laaa é alara aaaa a dia. Qaa faaar f 

• rMpMto a aaaa pargaato ala aa 

qaa • aaakaiw a lavaaaa d raa 

• aaa» 
•apaiara i aaa lapnliaali 
itra* aa aaaa MMakaiz». 

lis, s isstarsirs is xrs. AgastSakã mmmf 
na ttaka kavida algaai MOM da aaora 
raHOW »a^  viTaaa^v^v. 

Bata piloto nlo dava daiagradar ai DiArio : 
Ooaita-aa qaa «até aaaaada laaal da Mapankii 

da lllamlniflo diata «apitai a digno aaganhalro a 
dlitlaiti  aavalkiiro ir. Aagaito Olavo Rodrigaai 
Farralra. 

RMpoadia-aa igera aoa alguma poraarla. 

Obltuurlo 

Sapaltiraa-aa ao aaaitorla aaalalpal,   ai aa- 
gaiotu aadavam : 

Oia 27: 

Flatiada liaria da CODMíçII, 74 annoi, viava, 
aoradora aa aitalagem do dr. Albnqiarqoa, i roa 
di Oniaatra, fragatila da Brai : laiarlimi da 
•aro tida. (Al tia t «do da dr. Al varai Birbon). 

Miaoal, paaaii haraa, filha da Maria Qibrialla 
dn Dtni, aoradora no bairro doa Piakairoí, ín- 
guiua dl Ciaiolislo : igaondi a eiaia da aorta. 
(Attaitada do padre Joio Carvalha). 

Maria, 5 mana 4a vida latra-atorlaa, filha da 
Diaii da Prada Anabaja, aoradar 4 ra» Sito de 
Abril,   frigauli   dl   Cooaoliglo.   (Attutido    da 

a. Qaargia). 
Amilia Brnaitina da Tolado Barboaa, 28 annu, 

aaradara 4 raa Sito da Abril, fragaaiia da Conao- 
laglo : tabaraaloa palaaniraa. (Attoitada do dr. 
Ifaiqaita. 

Um feto, do aiza foaaalae, fllhi da Aprigii dl 
Agaiar, aarador ai (ragaaiii da Saati Bphigiaia : 
amido aorto. (Attoitada da Qailkaraa Nagnalraa 
Joio Bnaaa da Ollvain.) 

Parla, SO da Satembro 

E' pravaval qaa amasbl ai noaa am GaButaoti- 
oopia • aanfaraaala iaturaaaianal qaa toa da tra- 
tar dia qaaatdaa lavantidn pila aallo da Raailli 
•ia a Salgaria. 

Palarnao, SO de Setembro 

O ahalera dialnaa aiaiivalmaata iqni. 

BCaraelha* 1 de Outubro 

Rilna grava agitaçla aa Ilha da Grata, onda ei 
pirtidoi pelitliaa latlo ia iateaia 1 .ita 

(AjíMeia Havat) 

8EUÇÍ0 JUDICIARIA 
TRIBUNAL DA. ReL.A.ÇA.0 

SISSÃO DB   2 
DE 

DE   OUTUBRO 
1885 

d» MI ■»«», a 

Oia 18: 

Jaaé Migoil Bmriqaa, 38 anaii, fellaalda no 
keipitai da akaridadi: febra ramittanta typkoidi. 
(Attaatad» do   dr.   Almeida Mitto) 

Lnia HiraaaagHda, 00 aaaai, ifrinao, amdi, 
aondir aa fragaaili dl Santa Bpkigiaia : dlar- 
kdi. (Attoitada da Quilhirmi Migaain a J.Martiaa 
da Alaaldi.) 

Fnaalaaa, 10 aaiii, filho da Jalia Friaaiiio Mal- 
daaado, aoradar 4 raa da 8. Jala, fragaaala dl 
Saata Bpbigaaia : itaqoa da varmai. (Attutido dl 
Oaaairaa Baatoa.) 

Oaaa fetaa, da iizo aaiaaliaa, filhia da Viamti 
Daaaliai, aarader 4 raa da Barl» da Igoapa, fra- 
gania da 8é: inviibiiidada. (Attoitada da dr. Mai- 
qaltl, aadlM da palilii.) 

Oia 20 

Fortaaata, «dada  ignorada,  filha  da Fnniiaio 
Jaad Rodrigou,   aindar 4 raa da Saata  Bphig» 
ala : febra abdominal typhalda, aa  oansaqnimii 
da urampe. (Attoitada do  alrarglla-adr Ribaira 
dai Santei.) 

DiaSÓ 

Baaidlito, 10 DIMI, filho di Friaaino da Paola 
Farralra da Abras, mandar aa ladeira da Porto- 
Oaral, fragoiiii da Sé : affiiglo iirebral. (Attoi- 
tada do dr. Lopaa dii Anjai.) 

Cjrpriana, adada alo daalarada, filha da Sabaatlla 
Jaaé da SaafAaai, morador aa bairro doa Plahai- 
raa, fragnailã da conaolaçlo i aaiiaaoe viralniMi. 
(Attastado da padra Jata Carvalha ) 

Lino, 7 diii, Blko da Baaadiata Maria, maradan 
BII Palaalrai, frigania da Comoliglo : mil dl 
Mto dlaa. (Attoitada da Xiviar da Tolido, inbdala- 
gada) 

Dyeniaia de Paola Martini, 30 aaaaa, moradora 
4 roa da Santa Amaro, fragnaiia da Coniolaçlo : 
haaarrhigla daraato o parte, alo aaaaando a araan- 
ça. Fai aatopilada, por ordaa da dr. dalagada da 
poliaia, pilii madiiei da meami, dn. Maaqaita a 
Cavalkairo. 

JOLSAMENTOI 

Recurso   crime 

O   JOIIO 
relator. 

TELEGRÂMMAS 
Xilaboat 1 de Outubro 

Okagaa haja a aati parta • «arvata braiilaira 
« Nithirahy », qao havia iihida de Gharbarga a 21 
de panada. 

N. 689.—Faxina.—Reoerrente, 
recorrido, JoEo Baptista Caldas; 
•r. Brito; juizos, ara. M. Antônio e Flenry. 

Negaram provimento e confirmaram a nSo 
procedência do recorrido em crime de res- 
ponsabilidade; unanimemente. 

N. 600.—S. Joié dos Gampos.—Recorrente 
o juizo; recorrido, Joio Dias Pereira; rela- 
tor o ar/Marcos Antônio; juizes os srs. Flen- 
ly e Brito. 

Negaram provimento e confirmaram o des- 
pacho recorrido; unanimemente. 

N. 691.—Bananal.—Recorrente, o juizo; 
recorrido,'Boaventura Thurler; relator, o 
•r. Fleury; juizes, srs. Uohoa a Marcos. 

Negaram provimento e confirmaram o des- 
pacho recorrido; unanimemente. 

N. 698.—Capital—Recorrente o juizo; re- 
corrido. Albino Soares BairSo; relator, sr. 
Oohoa; juizes, srs^Fleurj e Brito. 

Negaram provimento e sustentaram a de- 
cisão recorrida; unanimemente. 

N. 693.—Capital.—Recorrente, Antônio 
Marques da Silva ; recorrido, Balthazar Tei- 
xeira Leite ; relator, o sr. Brito ; juizes, os 
srs. Fleury e Uohôa. 

Negaram provimento e confirmaram o 
despacho que julgou improcedente o proces- 
so instaurado contra o recorrido ; unanime- 
mente. 

Recurso  eleitoral 

N. 8666.—Ité.—Recorrente, o juizo ; re- 
corrido, Fernando de Nascimento Camargo ; 
relator, o sr. Brito ; juizes, todos. 

Negaram provimento e confirmaram a sen- 
tença recorrida; unanimemente. 

Áppellação  oriminaes 

N. 1276.—Cajurú.—Appellaute, Francis- 
co Joaquim Gonçalves ; appellada. a justi- 
ça ; relator, o sr. Brito ; revigores, os srs. 
M. Antônio e Flearjr; juiz, o sr. Uchôa. 

Deram provimento para annullar todo o 
processo ; contra o voto do sr. Brito, votan- 
do o sr. Uohôa somente pela nullidade do 
julgamento do jury. 

—Aaba. B' pira exiipirir, aaa é aagrigtda. 
—Lambri-ta qaa agora allea eatlo daiMafladai, • 

aaaaa naia taramaa aMaaila igaal. 
—Qaaa eabat O qaa é praeiao é tir paaiiaala. 

Os daaa kaaaaa vlaltoa-aa, taaaa a prava diaao, é 
o priaaipal. Provavalmaata hla da taraar a aaaoa- 
trar-M.  A ti aaapra aaatiaaar a aapiar. 

—Bllaa toaarla aa NU praaaaplae. 
—Oniabn algaaa lanai. 
—DeMobrir eqaef 
—Mia «ai... B* pniiia praaarar. O trataato é 

aaita ardüoaa, é praaiM lar taati ardil aaaa alia. 
Oaahaaia (aa aa gaato de Mlara. 
—Aaaahl reacaigarii a aapiar, diui alia. 
—■Ia aarvlri da aidi. Aaiakl é domingo, aÜM 

■Ia aa Ua da aaMatrar ; partoato ala ha aaMi- 
aidada da M aauaraa. Ia foMimM • Bela-Ia-Rei I 

—TI«M. B* aa aada 4a paaaar a dia aaaa qail- 
qair «atro. Maa aa ala hei da daiaaaaar aaqaaa- 
to ala daaaabrir a ama lalalg» Maaaa I Qn 
diaba Mabiaa alia aaa uai Paalo Hiraaat t 

—Já M diaaa, ealra ariaa, tolvn, • 4 praalaa pra- 
aarar lapadl-la. 

Oaahaaia a Aaaada iatarreaparaa a aaa aaa- 
para Iraa jantar aa aaa paqoaia «saa da 
da baalavard dl Bitigaallaa 

Panla Baroaat tiaba ida aaaoatrar a aia nm- 
pliea aa aaaa da Brébant, aa aa gabiaato. 

—Batia, alo aihia qaa aa tiahi rasla t pirgaa- 
toa-Ibe «ato. 

—Baa davlda. 
—Qaa Ia lavia a urra da laatoraaa varae- 

Ihaat 
—FIí-M. darapparMia, leg» qaa aatti-aa aa- 

balxa da Ias. 
—Partoato, Aaaada pardaa a piata, aaa 4 pra- 

alaa ala deapraaar a avião. 
—Ria taaa, raalmeati, aada a raaaiar daaaa a 

Iharf 
—14 to raapaadi aigativiaiati. Aaaada 4 aaa 

tola I Eili devia Iiabrar-M da qaa toaha aa aaa 
padar aaa araa tarrival aaa péda pard<-la Pir- 
toato ala to M i««a aaidado a jaatamM. 

Oa daaa aiiaravrii aaotaram-ta 4 aMa a flnram 
kaara, aaa aagnlâw ippatito, aa jaatar aaaaa- 
aaadila par Balivaaa. 

A' aaia-aaito Mpararaa-aa, • Mdi aa foi pira 
a aaa lado. 

Qoiada voltava pari aavaaida da Ollakjr, Ovidio 
variiaava a Md» aaaaato qaa ala era aagaldo a 
daa aala da aaa v»lti lato» da ahegar M Ma do- 
alaili». 

A dMpaltn da aaa aaraagl» dl qia aada r»Mia- 
va da Aaaada, » Dijaaa», aaMada parfeitaaaato 
qaa idéaa da viagaaga alia aatrla, alo deixava da 
aeaitir aaa vaga laqaatofla, vmda-a paraaverar 
aa praaara-la. 
■ Maaa aar*  aaita   difliil traaatariar-lka «a 

plaaaa aM a aiaha partUa, dUU alia da ai para d, 
deto<MM pautas d« vtoto, assa partida é 

O  ar.  Lnii  Carloi   rêfugou  a diaooailo. pin a 
qoai   fei  aonvi^ado  a   pratazto  de qaa a proaaaao 
—Mryiéi   e  entroa  nontiiiniiatei   diata   lidada 
aeoititaia ailn dl vida privada. 

Filo aa tia fei to lia » uvaaiyu. 
Per naia qoi tiviaaa  ao fiito para dirratir e dr. 

Rodrigo Silva, aanea me ini 4 i. e., loaii qai in- 
vergonbir-mi-bii. 

Fai e eontinao a aar amigo do dr. Joio Meodea. 
Sirva lato de repara  a  BOI aramel  no topieo em 

qa» illadio 4 asai faiti. 
A' eati rotiliaglo ia poderia oppfir a eoa dioiara- 

glo dl qoi apoiaria qailqaer eandidatara eantraria 
a do dr. Ferreira Brag< e antretante a a. viva boja 
aab a totella polltlea deate, qaa poaiai am ezem- 
plar da eirealar per i. i. dirigido aee alaiterea dei- 
ta aldade no 1* aiarutiala da altlaa pleito elei- 
toral. 

E a prava de qaa a. i. viva nb tatolla é ur a. a. 
«eaadidito para 2* aieratialea par impeiigli do dr. 
Braga. 

Padaria oppor taabem a guerra tralçaeira, qaa a. 
a fei 4 Thaotonio m alitglo da preaidente da •»- 
aira a entretanto vivam haja aabaa aa maior intl- 
aidadi. 

Podaria ainda ippor a diffamagle 4 Joaqola Pi- 
rei, «eintri iaa aaatamai, qoando eri a. i. advoga- 
do do finado José de Gaoipoa PaehMa am ama qnaa- 
tlo da lamiaho e oatrataata é l. i. hoja amigo pir- 
tiialir do mnmi. 

Maito mala potorii dliar, aaa, nmo i. *., nli 
qaara ur Intrittanti. 

Firma o ir. Loii Garloi nma nova a IslirMianti 
thioria de qaa 4 aim aompate provar a falaidade de 
enai iiaaiaçSti aa digno delegado da polieia, que 
i. I. «aitta o respeita». 

Qoam ailfga tem obrlgaglo de provar, e aa por- 
tanto fiae 4 aapera daa promettidae pravai. 

Qaa venham mtii daa kalandai gragai. 
A pnviiiaar aaa dantrina aa podaria afflrmar qoe 

i. a. j4 tinha aintnatada a defeia de Joié A. de 
Campei i intntiato nlo jurou aoipeiglo no jilga 
minto. 

Qoe eemo preiidmte doi 12 nlo fei a. a. votar 
par uirutinio iinate. aoma é de lei, ea quiiitoi 
ralativoi 4 Campoa a Sergi» para feser pruilo 4 
Jaiiei da futa qai e nlo qaerlim inzillar na «im- 
pleitadaa. 

E  depoia diate viria 4  imprema disar : prava ar. 
Laia Gariea a falaidade diatu aiiaiagSai. 

Aielm ala (age; quando allegar hei de provar. 
Par aaii qaa tenha eogitado ainda ai» poda aa- 

ber parque a. a. tonta aiapithln «om o verbo «ai- 
aimotiar». 

8. i é aa nlo dadniir do pobre o do (mo dirá a 
ir. Lneio Pereira doi Saaloi, qne nlo ee deixou ior- 
romper ai eleiçla de Janeiro. 

Foi i. a liaoero quando qoaliflea de «enfadonha» 
nma vilgim 4 Cipivarjr a Limeira, aaa aem lerte- 
la deixia de «el-e quando afflraa qaa «minha ta- 
garellae poderia imeniail-i». 

Finalmente i. i. pSe ina vida 4 minha diapoil- 
çl«, mu um a aeadiglo da «ehamar-aa aei triba- 
naea» per algumaa vardidai qea a lei ma prehibi 
diur a entenda ur grande vaatagaa para ala I 

Cedo lomigo  a  arrepender-me de ter tomada aa 
aérla o ar. Lnii Cariai. 

Fai aa «oalrle, ia o loafeeia. 
Tiaté, 30 de Satiabra da 1885 

RAPaAan AUSOITO DB SODIA CAaroa. 

Protesto 
O abaixo assignado protaita, por aato, con- 

tra qualquer tranaacçlo feita ou qaa ia 
venha a fazer sobre oa t tnloa ou obrigaoffM 
prefurenclaea de ns. 2.4S2 e 2.463 inclusi- 
ve, da Companhia Bragaatina. alienadas sem 
seu coaseuíimento; u reivindicai os judicial- 
mente das mios dos aotuaes powuidorM, 
provaudu em tempo competente seu domínio 
sobre os referidos titules, para o que uesta 
data passa proouraçSo ao sr. dr. Alonso Fon- 
seca. 

S. Paulo, 80 de Setembro de 1886. 
JOROB   ElZBNBAOB. 
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Neuaa praviaSn rialiaarla-ei; a «Baianela da 
Sundalo.» intraduaida na Iherapeatiot pela ir. 
Midy, diitlnoto phtrmaeautloa de Parle, lib a fer- 
ma da aipinlaa iMpbarioaa |de (aell abaerpgle, para 
a aar» daa malaitiaa ehamadn Marataa, aupplaa- 
tou, noi hoapltaai de Fnngi (■ de Inglaterra, a 
aopihibv aiiababai, a M laieaçSea. 

Bate reanltado era natural e devia air iipinde, 
por ina qne o «Sandala» aeaba aa 48 haraa aaa 
moleatiai, qae azlglle aemanil iatlirai da trata- 
mento aem aqaaliei medieamaatM. 

1^000 

VERDADEIRAS MACHINAS 
COSTURA 

DB 

Vende-se em prestações de IfOOO por se- 
mana, no deposito da companhia, rua da Im- 
peratriz n. 89 (antigo). 85-8 

nilainta aoaia prudente a iadlapeaiaval. Ba Bia- 
BM-Ayraa, soa qninhintoa mil franioa, hei da vi- 
var agridavalmeate e aada tarai a reeelir de quea 
qaar qaa nja. Oeeidldaaeato f .ço muito baa aa 
retirar-me. laae proaetta-aa ama valhiM falia. 

Na dia aaguinte, Qvldie lavaatoa-M tarda a aó 
dapeia da meii-día lahia de aau para Ir almoçar 
aa aasa da paato aa qaa habitaalaaato aaala. 

Baqaaata aapirava qna a aarvlaiaa, earrea oa 
o4hoi paioa iornaia da aaahl a lan ama longa dei- 
eripgla da dtfirt eiiarrido aa vaipara. 4 raa 04t- 
la-Oaar. 

BIM deMripgla, perda, ala Mtava aaaplata- 
aeato da aaMrda aaa a verdidi. 

O repartir, aa per mal informido, aa parque ti- 
vaaai a propaaite deliberada da pintar a (Mta aoa 
adrM aagrai. «fflrmavi qui, além do rapu deaae- 
Bkeeido, aaa mnlker, qaa entregava pia, tiaki 1- 
aada littoralaeato naigada. 

Ovidio aorrlo 
—8a o primo Harmaot lar iaea, di«ia alia da li 

Íiara ai, a a ha de lar, veré qaa dMta vw a aaaaa 
ai baa (aito e qaa agora péda dormir laaemdal 

Dealdldaaaata a aiaka Invanglo do indilaa fei da 
priaeira «rdea a aa a ezMatai aaa ala da aaa- 
tra. 

Oapaia da almoçar, Ovidie fai paaaar a dia aa 
aaa aaaa da jage, onda nadava gaahaado. 

Raal Daaheala e Aaaada tiahva partido de aa- 
ahl para Bala-la-Rei. 

Eativl» Caatil, Mgoladi i liaka de aoadaato qaa 
aoahoMmoa, viajava aa aaaaa traia, i, apeiado-M 
aa latagio, dlrigle-M laatoaaate para e ketel 
«Baaailo IM Cagederaa», aaa daaMalar qaa a par 
qaa proaarava Ia peaM adiaato. 

Me tiaha praua da ahegar. 
Deada a aargaa da Beaa ai arrabaldaa da Biii- 

ll-Eoi lia lantaderM. 
O piator, Mfi* aaadar, admirava aa aitiaa pitte- 

naao» qaa daad»bravaa-M a Maa oiioa. 
Deizea»-I» eatregaa 4 aaa aaataaplagl» artiati- 

aa a aMapsakeaM Aaaada a Raal. 
Naaaa aiaeata, aaa oa. aaa aatra leabrava- 

M da Ovidia 3:lu«»a, Barlo da RaiM. 
BaUvam alegra e riaaahea. 
Fai Magdaliai, a arada da hattl, qaa M raae- 

bao 
—Mni»? baa ! ãuiiaaa a aaapeaaaa aea aaa 

grande riaada BI» M aaqaaieraa daqaallaa qae M 
tr.Ur.m "?»=. A fitría ha da Mtiaar aaita ve- 
la*. O MBhor «ti sssfUUü»mi» r«U'MÍMi««, ar. 
Raal I 

■wCeaplataaeato. Ba tarrival danatra, «a qaa 
qaaai aarri aé aa nata a laabraaça. 

Ao « Diário Liberal» 
Este jornal em sen numero de hontem sob 

a epigraphe—J? então ? censurou amarga- 
mente o aoto do digno administrador da pro- 
víncia por haver nomeado para o Ribeirio 
Preto, para promotor, o bacharel Antônio 
Silverio de Alvarenga ; e entre os capítulos 
de sua accnsaçSo disse: Que aquelle cidadão 
era incompatível para aquelle cargo—por 
ter uma fazenda naquelle município. 

Obriguemos com a verdade Aquelle famige- 
rado orglo liberal a nesse caso também cen- 
surar ao mesmo digno administrador da pro- 
víncia, por conservar os actuaes promotores 
das comarcas de S. José dos Campos e de 
Taubaté — bacharéis Américo Ganlidiano 
Nogueira de São João Evangelista Mar- 
condes Varella, que também têm fazenda no 
município, o 1* em S. Joaó e o 8* em Tau- 
baté. 

Estes nomeados, slo liberaes, nomeado, 
pela situação decahida e conservados pela 
aotual situaçío.  E eatlo? !!!!!!!!!!! 

IíZXXI 

—Sr. Raal, muito ae lia (allido a aaa reapeit» 
aiitia tm din, toraoa a ariada. 

—Taa-ie fellida ea aim I repetia Daihimin 
muito admirado. 

—Sim, aanhor. 
—Qnaa f 
—Um aanhor qne veie expreinminta para vi-lo 

a aaa até paraaea filar malta aberreaida per nla 
ti-le aaMBttada mala. 

—Talvai, mau tia, da Oiioa f dliaa Raal, in- 
quieta. 

—Ah 1 íHO ala iil. Ua hemem 14 da sdada, aaa 
ama fita vermelha aa peito da paletó. 

—Nem eaM ala 4 aaa tia. 
—Qaaria aulto vl-le. Pergaatoa M eabiaaee a 

aaa aerada aa Paris a a da Sanhan. 
—A aiaka taabaa I ladigqa da aiaka f per- 

gaatoa a Mitanin da ara Agaatlaha, isaada 
aaito pillida 

—Jaataaaate, a aiada per aatra morada. 
—Qaal I 
—A da ar. Barla da Raia... 
Raal a a ana aaMla treiaram aa olhar alaqaea- 

to da angaatia ; Aaaada, aa vai qaa a aaMla 
taraava tnmuli, fei Mto pargaato : 

—Qaaada vela eua aeahor f 
—JaataaaBto oa dia depala da partida da ir. 

Raal 
—E' eztnordiBaria I dliM Raal. 
—Ah I lia, apaioa Aaaada. 
—Qaa qualidade de heaaa ara f 
—Um   Mvalhairo,  aaa  ale   da   aiaaa Mpaela 

3ue  e  Birlode Reie....   e moita maia 
ar de qae eili. Pedio asa qaaatidade dl 

ÉBHb 
—Maa  ala lha padaria  dar a aerada da ai 

gaaa, dlaM a laatoreira. s ~ 
—Oaaealpe... a da ar. Barla. r 
—Batia, Mblaa t *r' 
—Cartaaeata, Mtava aa regiaty  A   MII-í« 
Aaiada diaaa a Raal ea «ai-; SJ .    panam. 
—ApMto qae 4 aerada '~ 
—Tamb«m aoa deaaa -f. 

José Ramos de Paira 
AO PUBLICO 

Para evitar as duvidas, que se tem 
tado, deve declarar que Joaquim Augusto 
Ramos, falleoido em Gaxambü e cujos bens 
estSo indo em praça judicial, era morador á 
rua da Imperatriz, antigo 88, e o signatário 
deate, reside A mesma rua, antigo 15, e hoje 
88—louvre Paulistano. 

Com esta deolaraçlo só pretendo sanar to- 
dos os passados e novos engano* que certa 
simithança de nome originon. 

S. Paule, 88 de Setembro de 1885. 
3—8 Josi RAMOS DB PAIVA. 

Descoberta  Paulistana 
Vnlco   eapeolfloo   contrai 

hemorrboldska 
k.H' SSSSl f!?'? 'M •„•'»»"• <i»-Pra4MM aati- 
haaorrheidal da Longa Vida—éeapregada por dea- 
toa aoa a aais felii êxito e ezplendido raaaltade 
aa tratiaaato daa haaerrhaidas tanta agadaa saaa 
ehnaieaa. 

E" am remedi» iadllival para racalarisar a 
menitreaçla a aarar ai flòrM braaaaa, gaaarrhéaa 
rMintia e aotigai, Mtarre da bexiga ea veileal. 
aalaatU da Bright, Maphrlto albaalaosa ea alb^ 
ainarii. 

B* aa praiiuite dalieada a rlgereaamante daaada 
a (abrieada pala aator da Ataãba da Babvrat ra- 
aadia aeraditada na Vraill a na Barepa a aplau- 
dida paio pave. " 

Praga da 1 vidre de Pradaate aati-haaarrheidal da Uaga Vida: 1$500. ——«■««« 

Halle A Oeap., larga da Reaaria a. I. S.Paale. 
ioo-ae . 

S. PAULO : 

M. Villar, ex-oontra-mestre da antiga casa 
Rannier & Cabral, mudou a sua oficina de 
alfaiate da rua da Imperatriz, 89, para a 
rua de S/Bento, baixos do Grande Hotel. 
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Xlaa 

leia, qaa teve 
aarviça. 

qaarard lamioa- 

....7f^5^' • l,to *•'* m* ikarfia^Bd», eoae tad» 
•V    ! yíeriteriaM e iaeipiiMrtl. O qae ealto ■•• 

s:isi.*$aa BM »-««aram. _mjm aa« praia 
ÍJJj eamaa. eatáa Ma aed» ? 

~V,a po«M- 
— -" tosbos. M«» i>99 nff O^e 

"*^« dil da praair. Vamaa feitor Ma 
V*'* • «aMmaiador • aaaa» alaifa. 

Uaia b»ra depato «a aefM iaatolIavaa-M aa aa 
gabiaeto 4a priaeira eadar, oada a aaa aeaa MU-I 

*ttr«g*r  • 
i  doai da 

Magdalana «atava iniarnnda da iirvil-ei. 
d** *MMÍI* Blt**ltig> uaatal eatrea   na sala 

A hoteleira raionhenu-o a (ai, aorriada. aa asa 
miontro. 

—BaUa, veltan 4 aeaa* MIS f dim alia. 
—Sia, aaahon. Vinho pedir-lhe alaaaa. 
—J4, a preaariril latiifeial-a. Qaar almigar 

iqil ia BI jardim ( 
—Aqui, napandin a artlata, indiaaada aaa aMa. 
—Parfeitaaeato, ea meama vau p0r a eaa aas». 
Emqaanto pnaha a aMa, a hoteleira taraaa : 
-Eatlo. e amhir eaNatrea. Maa dasajava, m 

ar. Barla dl Rim I '     ' 
Betovaa Caitii napeadau, elhiade para aaa ia- 

tarlMatora i 
—Bea davlda. Agradego-ihe ter ao dada a sua 

aereda. B a Mohira envie feller ae er. Daeheala. 
depela qaa alia aabia de Biia-Ii-Rel f 

Fai a vai da hetolaira eaearar Bitivia. 
—Batia, a Mahir aoahaM o ar. Oaahaaia I aa- 

alaaaa alia. 
—Nla, unhara, an toaha riaCu 

rrallM. -q-. aara Mpara.,. a. 

—Batia, a aeiker é falia, aallo felis I 
—O ir. Oaehoaia auravia-Iha asiiadiaJá-IM iioaviaital isama. p^a 
-Milhar de qaa íIM. > 
—Veio f ^      ' 
~.8,B> .MB^r, S IHII aaaeata MM alaaratfe 

í?ítoj!'-^?*"í*d'r,"pM^,'B'  »**I***Í 
•-—A' aaahara toa nula, akege aaita a prapaaito. 

O ar. Daaheala aati aé f 
—Tea eoaalge aai pastaa de Ma nabeaisiato. 
—A ira. Aaiada, «aaa davlda t 
—Jialaaiata, ama aega loiaatadara 
Aoa labla» da Batevl» Cutel aaaeaua aa aarrlra 

de aatlifagli. 
A daaa da MM toraea : 
—8a a aaahar qaar. ea ae avlMral qaa aígiéa 

MU aaito daaej.i. da fallar Ma a  ar    Oi«biaÍB- 
-Agira alo Deixe M aeçH alaigar. Qaaada 

Mibaria, ea lhe pedirei qae Ih». diga 9ie,ia aeai 
lataa, mel a« latia. 

A bateleira aaalinao »». a attiaU laeoaaaadaa a 
'•L*i"?,*"J

e,"^',M"b«  appatlto. 
Mela hera depoia, Migdiliaa teve aiiaallili d» 

ir ae balela. 
Oihaad» p.r. a aala ea qaa dlvanaa IIIIIM aa- 

tovCa Matadaa U aaaaa, vi. • piator, f« aa gia- 
to da adalrigla a vai tea leg» para «  ■aaiaiu 
qaa aetovaa Aaaada a Baai. 

(CaUíaéi). 



«■■■a 09BKmff P&DUHTAIIO—3 d. Ostabn» da !•» 

EDITÂfiS 
O dr. Oarloa Spuridito de Mello a Mattoa, 

juix de direito do 1* diitrioto orimiual da 
Imperial cidade de S. Paulo, na firma da 
lei. eto. 

Faço saber a todoi o* intereuados qne nos 
preoeiaoi de provas de renda para o aliata- 
mento de eleitorea, eu proferi o» ngaintea 
deipaokM: 
00 de Antônio Cariou deJAraujo Baitos: Em 

Tiita doa uutos julgo provado tsr o re- 
querente a renda legal para aer elaitor, 

Sifaa pelo maamo aa caataa na forma 
a lei e entregne-se-lhe eatea antoa. 

S. Paulo, 8 de Outubro de 1885. Oar- 
loa SperidiSo de Mello e Mattos. 

no de Oonetsnoio dos  Reia.—Pnbliqae-aa e 
. lhe aari entregne novo titulo. 

•0 do Adriano Augusto Mendes,  Peliaberto 
Marques da Rocha. dr. Manoel Augus- 
to Alvares Barbosa, Manoel Rodrigaea 
de Araújo Brito e Pasooal   Sporano. 

) —Na forma da promoçSo. 
I para qne chegue ao conheoimento de 

todos sã expede esto. S. Paulo, 2 de Outu- 
bro cie 1885. Eu J. M- de Oliveira, ajudante 
juramentado o eaorevi.  Eu Antônio de Maa- 
oarenhaa Camelio Júnior, eaerivao interino 
400 subscrevi. 

Carlos Speridiio dê Mello e Mattos. 

O doutor Manoel Jorge   Rodrigues,  juiz de 
direito do 8* distrioto criminal   desta co- 

'. marca de 8. Paulo eto. 
Faço saber que nas petiQSas de Antônio 

Onedes da Freitas Vasconoallos, Antônio Be- 
nkdièto de Almeida, Júlio Victorio Maller, 
Fülix da Silva Guimarães, JoSo Tybiriçá, 
Rodolpho Silveira da Motta, Jocé Faohini, 
Grpriano Rocha Lima, Carlos Augusto de 
Freitas Villalva. Fortnnato Augusto Pereira 
de Andrade. Antônio Barreto do Amaral, Al- 
berto Júlio Pinto Paooa, Faquini Celestino, 

' Biniamino Faohini, Angolo Ribeiro de Mi- 
randa, Matheus Haussler, Henrique Waack, 
Joio Henrique Rudge. Manoel Nobrega da 
Almeida e Porflrlo Gloria proferi o despacho 
■egninte: provem os requisitos legaes, ex- 
boptoo de saber lar e escrever. Salvador Jo- 
•ó de Castro. Vicente de Oliveira Pinto, 
Idade. Joaquim Lula da Paixão Branco. An- 
tônio Benedioto de Andrade Bastante, idade. 
Joio Branco da Ornz, Pedro Hjgino  de Oii- 

PARTE COMMEBCIAL 
^«. aMHMMV^SMSMMMSi I       I 

(*• HOUO etrrupQndmtê tm Santos) 

Imatti, 2 d*  Oatobr» ds 188S. 

OAWV 

O mmado ds sstt darant* o mas ds Sstsmbro 
teve • ssceiats aovimsato : 

•HTBADÁS 

Batriai d«r>nts o mfz 154.901 saMSS 
Toras aaedio das SBtradts diárias   5,163 aassis 
Bctndaa ds 1* ds Jnlh. 

até 30 da Sstsmbf• ds 1885 401,130 sassas 

Bsislsaaia sm arirnsirM s s«- 
g.ad.. .los «».000 •••••• 

Motlelas marítima» 

Yaporu nptrado* 

«Deastl». Livsrposl s «MaUs, 3 
«YiUs do Ssatos», Bavra o aisatai, 3 
«Rio Paraná». Rio ds Janeiro    4 
«▼Istéria», Psrta AUfra « sasalai. 5 
«Blbs», Rio d* Prata, 6 
«lakais. Trisst s «ssalsa, 0 

YaporM a «oA»r 

«RU Paraad», Ris da Prata s aaaalaa, 4 
«JÜurisa», Risdo Jaaairo   5 
S"lotaria», Psitaa d» Sai, 5 

Ibo». Sonthamplon • sasalaa. 7 

'    KATI08  SABIDOS PARA SANTO» 

«ISkal» (vapaf)« dsSatsmbr»  da Finms 
«OWUfcnral». 87 ds Agoato ds Swaniaa 
«■•atkar Bali», 2» í» Ag..t. d. Sw.a... 
claaaksld», S da Sstaabro ds Ctrdiff 
«Okaabarc». 24 da Agoato d. Cardiff 
«RabM», «8 da Agoito dt H.mborgo 
«Baran»  25 da Afoil»   d* C»rditt 
SWMI.' ST dí Agoat. ds Msw.C..tU 
Sl> UaraaiaT^ da Satembro da N»w.port 
Jwaatítks Ahrana., da  Sttatin,  pMMa a» U- 

laatOdsAgaato. 

»NkM à.' saia BS Foato DO B10 M ÍA««WS ÜS MU 
'^^^ rasmvsaoBa 1886 

«Aivtass». KowTsfk o sasalaa, 4 
«Okio». Broaaoa s aaaalaa, 6 
«ParaTan*»* H'»l»"'«o • «•••|M; 6, 
«Talaaraiaa», Bardéaa a Livarp.ol, 7 
rtW»; Saatfcaaplaa a aw.Ua, 9 
«Ovafe.Braaan «sssalas,13 Braaaaa  • •^•■••. •- 
miewa jtan^i Haabargo • sasalaa. 13 

SXTal^Brrdèoa  .Liv.rp^l.tl 
^vS.SMUaapt.a a aaaalaa. 24 
dÍSBtsvid4a>. Bambarg. a a^ala* 24 

CA.DO DB ■.PAVJIA» 

ÜBIDAOBS 

fia   tlÊm tiU. 
§. Pa^», I 4o Osrtkfs 

veira, idade. Sosé Domingues Branco e 
Franoisco Amanoio de Oliveira, provem ren- 
d% nos termos do | 7* do art. 1* da lei de 7 
da Outubro de 188'2. Pedro Carlos da Pureza 
Procopio, provo residência. Padre Mignol 
Mauro, jante carta da naturalisaçdo a ruai- 
dencia. Franoiaco Paulo Siivario da Aimaida, 
prove renda. Falix Pereira Bueno e Eleute- 
rio da Silva Lopes, provem idade o renda, 
§ 7* art. 1* da lei de 7 da Outubro de 1882. 
JOMó Maria do Carmo, o que acima Qoa dito. 
Háoriqne Boryti, raaidanoiae complete a pro- 
va de renda. Aurélio Lopes Baptista dos An- 
jos, prove reaidenoia. Elautario FrazBo Mu- 
uiz Vareiia, idade e residência. Augusto 
Soares do Medeiros, prove idade. Manoel 
Victoriuo Suares, Joau Viuturiuo Rodrigues 
Pereira, Joio Thomaz de Aquino Soares, pro- 
vem idade e renda por outro qualquer modo. 
Iguacio Antônio da Moraes completa a prova 
de randu, mostrando que está oollectado no 
corrente oxercicio. Manoel Pinto de Moraes 
Viotor e Seralm Lemos Leite, juntam os ti- 
tules. Manoel José da Cruz Novaes, Fran- 
cisco Gaivtto de Aimaida, Flavio Qoursaad, 
Augusto César da Piedade, Franoisco Xa- 
vier Morutz Sohn, Lourauço Justiniano da 
Souza Campos, J ulio Cusar de Moraes For- 
namlos, Francisco da Paula e Oliveira Boa- 
nova, Hypolito Branco da Araújo, José Egy- 
dio da Costa Forroira, Laariauo José de Si- 
queira, Adoiphos Jnlib de Aguiar Meichert, 
Carlos de Queittte GuimarSes, Serafim Leme 
da Silva, JoSo lAdriguas de Jesus e Joa- 
quim Prado de \A.zambuja, sejam alistados 
eleitores nals reJL%otivas paroohias. Francis- 
co Guimariog, T «unte attestado jurado, 
Antônio Teisen, JL* va residência e junte o 
titulo. E para con!^ ir mandai pássaro pre- 
sente. S. Paulo, S* iu Outubro de 1885. Eu 
Francisco Alves O nneiro, escrevente jura- 
mentado que üsorüvMí E eu Ângelo Carlos 
de Abreu, escrivão.'\:I<í subscrevi. 
S»-!'" ManoelJorge Rodrigues. 
O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de di- 

reito do 2o distrioto criminal da imperial 
oidade de 8. Paulo, na fôrma da lei, eto. 

Faço saber a todos os interessados que no 
processo de prova da ronda, requerido por 
José Joaquim de Freitas, eu proferi a sen- 
tença do theor seguinte : Julgo provada a 
renda do supplicante por aluguel de casa, 
para o fim de ser o mesmo qualificado elei- 
tor, e isto em vista dos documentos constan- 
tes dos autos. Custas para o escrivão na fôr- 
ma da lei. Publique-se edital, e se nSo hou- 
ver recurso dantro de 10 dias, entregue-se o 
processo a parta. S. Paulo, 2 de Outubro de 
1885.—Manoel Jorge Rodrigues. E para 
constar se publica o presente. Eu J. M. de 
Oliveira, ajudante juramentado o escrevi. 
Eu Antônio de Mascarenhas Camelio Júnior, 
escrivão interino que o subscrevi. 

 Manoel Jorge Rodrigues. 
O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de di- 

reito do 2* distrioto criminal desta comar- 
ca de S. Paulo, eto. 

Faço saber que nos processes de prova de 
renda, requeridos por Tarquinio Antônio Ta- 
rante, TristSo Pereira Vianna e Fortnnato 
Lopes de Oliveira, foi julgada provada a 
renda dos mesmos para serem alistados como 
eleitores o primeiro do Norte da Sé, o segun- 
do e terceiro da Consolação, e para constar 
mandei passar o prczenta. S. Paulo, 30 de 
Setembro de 1885. Eu Francisco Alves Car- 
neiro, escrevente juramentado que escrevi. 
E, eu Ângelo Carlos de Abreu, escrivão 
que subscrevi- 

Manoel Jorgç Rodrigues. 
O dr~Ca7ro« Speridia»   da Mello   e Mattoi, jniz de 

direita do 1* diatriota eriminal da imperial aida- 
de S. Panle, na forma da lei, etc. 
Façi aabar á todas aa paaiaaa, á qoam intereaaar 

qoe, para «enbiai manto daa meamaa faço trana- 
«ravsr a 2a parta do art 39 do daereto n. 8213 da 
13 do Agoata de 1881. Naa 10 pnmeiroa diae deata 
ultimo praio aari permittido aos oidadioa apra- 
•antar noa joiiaa da direito, para aerem jnntoa aoa 
aeni reqnerimeotoa, oa daeaoantoa exigidos poloa 
referidos jniaaa, on qaaaaqoer ontros qne melhor 
provem aan direito.Para eate flm ea jnnaa da direi- 
to no 1* dia do meimo prazo eonvidarlo os eidadloa 
per meio de edita ea eaariptbe a pnblieadoa noa ter- 
moa do £ 10 da art. 34 8. Panlo, 1* da Outubro de 
1886. 

Eu J. M. de Oliveira, ajodante jaramentade aaa- 
erevi. E en Antônio da Maaearanhaa Camelio Jnnior 
eaerivio interino qne aubioravi.—Uaríoi Sparidião 
d» lírílo» t líaitot. 3-2 

O doutor Manoel Jorge Rodrigues, juiz de 
direito do 2* distrioto criminal desta co- 
marca de S. Panlo etc. 
Faço saber que nas petiçdas que pedem 

para serem alistados oleitoros os seguintes 
cidadãos : Chrysantho Antônio Pinto, Jere- 
mias Francisco da Gloria Júnior, Alberto 
Gonçalves da Costa, Tarquinio Antônio Ta- 
rauta, Jo&o Severino de Aveilar, Manoel Al- 
ves de Carvalho, Francelino Ribeiro da Silva, 
Claudino de Miranda, Manoel Augusto Jonas, 
JoSo de Campos Navarro de Andrade, Fortn- 
nato Lopes de Oliveira, TristSo Pereira 
Vianna, Antônio Augusto Tavares, Eleute- 
rio Borges de Azevedo Lagoa, Francisco 
Branco Ribeiro de Andrade, Eugênio de Fa- 
ria Gonçalves Teixeira, Augusto de Oliveira, 
Ledrolino Proost de Camargo, SoipiSo Fer- 
reira Bueno, Antônio Panlino da Silva, An- 
tônio de Castro Prado e Leopoldino Antônio 
dos Passos, proferi o despacho seguinte : 
Prove todos os requisitos legaes, com excep- 
çlo de saber ler e escrever ; José Francisco 
França, prove a idade em termos legaes ; 
Custodio José Pereira Guimarães, prove re- 
sidência e renda; dr. Domingos José Noguei- 
ra Jsguaribe Filho, exhiba i* prova de re- 
sidência, 2* seu titulo ou certidão, de que 
trata o art. 32 do reg. de 13 de Agosto; 
Henrique Poppe da Silva Lopes, prove idade 
e residência, José Francisco de Paula No- 
vaes, complete a prova de renda nos termos 
do art. 12 do reg. de 13 de Agosto de UM, 
Gustavo César de Miranda Guerra, complete 
a prova nos termos do § 9 do art. 1* da lei 
de 7 de Outubro de 1882; Oscar Prim, prove 
renda e residência, Antônio Româo Pensado, 
prove renda a residência, Manoel José Mo- 
reira, requeira renda em processo aparta Jo, 
Dario Venanoio Martins, prova residência e 
renda ; Eduardo Pratas, prove residência ; 
Manoel Eugênio dos Reis, prove residência o 
renda ; José Maragliano. eúmpleto a prova 
de renda, na forma do § 7 do art. 1* da lei 
de 7 de Outubro de 188^, Henrique Antônio 
Joaqnim Sastre, prove rnaidencia nos termos 
do § 3* do art. 26 do reg. de 13 de Agosto 
de 1881, e complete a prova de renda noa 
termos do § 7 do art. 1* da lei de 7 de Ou- 
tubro de 1882, Júlio da Silva, prove resi- 
dência nes termos do § 3 do art. 26 do reg. 
do 13 da Agosto do 1881. e desfaça a  con- 

tradioçlo que ha entre a petiçSo inieial e a 
oertidlo do thesouro sobre logar da residên- 
cia ; João Iguacio Pereira Lima. prove ida- 
de legal ; Antônio Monteiro Guimarfes Jn- 
nior desfaça a oohtradicçlo entre a petlçBo 
e a residência ; Martinho da Silva Machado, 
prove idade ; Manoel Ozorio Pina Leitlo, a 
certidAo de renda uso satisfaz o disposto no 
§ 1 do art. 1 da lei de 7 de Outubro de 1882, 
lienedicto Martins de Siqueira, prove resi- 
dência e idades Virgílio Oesar dos Reis, 
capitSo Ângelo Carlos de Abreu, Joaquim 
Pereira de Barres, sejam alistados eleitores. 
E para constar mandei passar o presente. S. 
Paulo, 1 da Outubro de] 1886. Eu Francisco 
Alvas Carneiro, escruvunta juramentado. E 
eu Ângelo Carlos du Abreu escrivão que 
subscrevi. 
3—2 Manoel Jorge Rodrigues. 
O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz do di- 

reito do 2' distrioto criminal, desta comar- 
ca de S- Paulo, etc. 

Faço saber que nas petições que pedem 
para sarem alistados os seguintes cidadãos : 
Silvestre Paes Leme, completa a prova de 
renda, § 1* art 1* da lei 7 de Outubro 82, 
Domingos de Almeida, Joto A. Pacheco de 
Toledo, Lucas Monteiro de Barros, Joaquim 
Augusto Monteiro da Barros, José Volsack, 
Banedicto Antônio do Nascimento, idade 
e renda, Antônio Falotico, idade e renda ; 
Manoel Miguel da Conceição, idade e renda, 
Francisco Lourenço de Camargo, idade e 
renda, Joào Mathias Coelho, idade, José 
Antônio Dias Teixeira, JoSo Francisco de 
Moura, rosidencia; JoSo Nunes de Castilho, 
idade; Manoel Gonçalves da Costa Lima, ida- 
de; dr. J. A. GuimarSes Junier, proferi o 
despacho seguinte : complete a prova de ren- 
da nos termos do § 1* art 1* da lei de 7 de 
Outubro de 1882; JoSo Evangelista Gomes 
de Souza, aUc&todq de residência jurado; 
JoSo Branco da Oliveira, taAh&Tel Luiz de 
Toledo Piza e Aimaida, Augusto Bento Ma- 
chado, Ludgero Antônio Coelho, José Rodol- 
fo Nunes, José Antônio de Mello, padre JoSo 
Ozorio Marcondes, bacharel Antônio José 
Capote Valente, engenheiro Luiz César do 
Amaral Gama, José Leite da Costa Sobrinho, 
padre José de Camargo Barros,padie Agnello 
José de Moraes, padre Antônio Bueno de 
Camargo, padre Pedro Alves da Costa Ma- 
chado, bacharel Alonso Guayanaz da Fon- 
seca, JoSo Alfredo Baptista Borba, Alexan- 
dre Ransinl, Antônio Pinto de Souza, JoSo 
Hilário da Silva, Antônio Pinheiro de Oli- 
veira, Antônio Martins de Miranda, JoSo Cé- 
sar Rudge e dr. Augusto César de Miranda 
Azevedo, mandei alistai os nas respectivas 
parochias.j E, para constar mandei passar 
o presente. S. Paulo, 1 de Outubro de 1885. 

Eu, Francisco Alves Carneiro, escreveute 
juramentado que escrevi. E eu, Ângelo Car- 
los de Abreu, oscrivSo que subscrevi. 

3-2 Maneei Jorge Rodrigues. 
O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de di- 

reito do 2* distrioto criminal, desta co- 
marca de S. Panlo, eto. 

Faço saber, que nas petiçOes em que pedem 
para serem alistados os seguintes cidadSos 
JoSo Viegas, Pedro Braga, Franoisco Antô- 
nio de Oliveira Filho, José Rogério de Salles 
Guerra, Antônio Henrique da Fonseca, Fran- 
cisco Ferreira Lago, Antônio Ferreira da 
Silva Carneiro, JoSo Rodiigues de Barros, 
José Joaquim de Freitas, Joaquim Dias Tei- 
xeira, Antônio José Abranches Jnnior, JoSo 
Baptista de Toledo, José Joaquim Gomes Pe- 
reira, Oscar de Macedo Soares, Casario Ra- 
maiho, José Florencio GaviSo, Rodolpho 
Gregorio de Azambuja, Antônio Cândido Bel- 
legarde, José Leopoldo, José Balduino de 
Albuquerque, Manoel dos Santos Moreira, 
Augusto Marcondes Salgado, Joaquim Theo- 
doro Alves,Manoel Antônio Coelho,Fortunato 
dos Santos Moreira, Antônio Ribeiro C. V. 
da Silva, Francisco Antônio Corrêa Dias, 
Caetano Martins de Souza, Manoel Joaquim 
da Silva, Antônio Augusto de Toledo, An- 
tônio Carlos de Araújo Bastos, José Nicolàu 
Ferri, JoSo Rufino de Souza Jnnior, Otto 
Fritsch, JoSo da Miranda Medeiros, Bento 
Pinto do Rego Freitas, JoSo de Souza Si- 
queira, Adelino Flores e Pedro Ivo Cava- 
lheiro, proferi o seguinte despacho : provem 
os supplicantes as condições legaes para se- 
rem alistados ; Narciso José Ferreira e Gre- 
gorio da Costa Mnniz, provem as suas eli- 
minações onde foram eleitores, dr. JoSo Ri- 
beiro de Almeida Netto, prove residência e 
eliminação onde foi eleitor. E para constar 
mandei passar o presonte. S. Paulo, 1 de Ou- 
tubro de 1885. En Francisco Alves Carneiro, 
escrevente juramentado que escrevi. Eu 
Ângelo Cdrlos de Abreu, escrivão que subs- 
crevi, 

3—2 Manoel Jorge Rodrigues, 

AMMNGIOS 

Tende-se SÍÍSSÍ 
renos nas ruas de Santo Amaro, a 
30$000 o metro; do Conselheiro Fur- 

tado, a 50$000, e da Gloria, de 60$ a 100$, 
fazendo-se abatimento de 20 % a quem com- 
prar a dinheiro i vista. Trata-se na loja de 
colxõ s n. 6, rua do Imperador, com o pro- 
prio dono. (3* 5'1 6—1 

Medico e p«i-telro—ü dr. Fernan- 
do de Barros fixou sua residência a rua de 
Santa Iphigenia, canto da dos Tjrmbiras e 
recebe chamados a qualquer hora. Especia- 
lidade : Moléstias das seohoraa. -   

"Io cominerâo 
Vicente Gaspar declara que nesta data 

dissolveu a soeidade que tinha na fabrica de 
cerveja em S. Carlos do Pinhal, com o sr. 
Emilio Weiz, ficando todo o aetivo a cargo 
do annunciante e o sócio Eailio Weiz desone- 
rado de toda e qualquer responsabilidade. 

S. Carlos do Pinhal, 1 da Outubro de 1885. 
2—1 Vicente Ocupar. 

A' flor de fumo brasileira 
Primeira fabrica a vapor de desfiar e de 

picar fumo, na provioeia de S. Paulo, vae 
ser inaugurada no dia 5 de Outubro, á rua 
de S. Hento n. 89. 

O proprietário desta fabhea e o sr. Ber- 
nardo Levy. muito jonhecido nesta provin- 
cu. 2-1 

Navegazione Italiana 
II s^^sicllozo e oelere vapore 

poatmle 

Dl T.OOO tooeUat* 

Commandante 

17011X0  UOBTIO 
é attéso dal Rio dei Pinta a tutto il giorno 
13 Ottobre 1885, partirá dopo Ia necessária 
formata per 

*2 jSJL 
GO IVAOIOMAIa 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Genovm e 
IVapoU 

Per passeggieri e altre informasioni, di- 
riger si airÃgente 

A. Florlte 
Rio de Janeiro. 

In S. Paulo com glí agenti 8—1 

Brloola,  Leme»  4fe  Rodrigues 

RUA DA QUITANDA N. 10 

M.ecLioo 
O dr. Cavalheiro reside á ma do Braz   n 

117, antigo 44, onde dá consultas.   Attende 
a chamados a qu&lquer hora, mesmo durante 
a noite. 30—2    f 

Commandante o oapitlo de fragata I. M. 
Mello o Alvim 

Sahirá no dia 4 do oorronte ao ■d»-dUu 
para 

Pmrmmmjgudk* 
Antoalaiai, 

Rto-OrauadM 
Pelota». 

Porte 

Reaebeeargf.   passageirM 

Trata-se oom o agoato 

f •&• AatMit Ftnlft IM 

Rmm 3t«vier doMUvelre wut 

SANTOS 
NOTA—Reeebe-so os oonhoota 

a véspera da sahida do paquete. 
««Mate 

GOIVWHL.BBmO 

SOARES BRANDãO 

R17A.   DA.   QVrTAIVOA   IV.   «T 

Rio de Janeiro    """^ 

TBEiTBO 
Estação de Abril e Maio de 1886 

EMrnEZi rmisTA 
Companhia Lyríca de Opera Italiana 

DIRIGIDA POR 

C. ROSS1 
Companhia de primeira ordem com notabilidades artísticas 

Regente da orcbeotra  USOPOIAO MIOUEZ 

Orotaestra —        410   prcfloMoraa 
Coro* — 4MI   oortotaa 
Corpo de baile—        1 8 dançarinas 

Mise-ea-scene de primeira ordem—Soenario,  guarda roupa o adereços lovoa ♦ 
feitos especialmente em Milano. 

Banda em soena.—Lnz eleotrica. 

REPERTÓRIO 
Dar-se-So quatro operas nova* para esta capital, dentre aa sego intes : 

Gioeonda _ 
Fra DIaboIo   
Olulettae Romeo — 
Stelia dei IVord — 
Freiobútz — 

e outras escolhidas do repertório seguinte : 

Do Ponehielli 
De Aubar 
DoOouod 
Do Meyr rheer 
De C. M. von Webar 

r 
Guarany Ugonotti Aida 

Travlata, Garmen, Favorita, Vanato.       "RV^a/-»» 

Trovador.   Bailo In Maaobera. Marta,     -A  -f r»-i/-»Q-n ca 

Rlgoietto,    E<noia de   Lamermonr   e  novos    balhai—    ooaa 
snlae-en-aene especial. 

kipatnra de 2S recitas 
Os espeotaoulos de assigaatora terSo logar 3a feira. 5* feira o sabbado. 

Preços para os assignantes 

Camarotes de Ia ordem 
Camarotes de 2* ordem 
Camarote de 3* ordem 
Poltronas  
Cadeiras  
Platéa 

865|000 
8661000 
43à$000 
1681000 
1101000 

661000 

Psparels a 
173$000 
1781000 
87$000 
81$000 
22$000 
131000 

5 ehaauulM do 

» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
» 

Para tomar mais fácil o pagamento das anignatnras a Empresa Pailista WMÍf<|| 
dividil-a em 5 chamadas de 80 % cada uma da maneira seguinte : 

1' chamada no dia 1* de Novembro. 
2* chamada no dia 1* de Dezembro. 

3* chamada no dia 1* de Janeiro. 
4* chamada no dia 1* de Fevereiro 
5* e ultima chamada na chegada da companhia nesta capital em flua do Mora» 

Preços por noite 
Camarotes de 1* ordem 
Camarotes de 2* ordem 
Camarotes de 3* ordem 
Poltronas 
Cadeiras 
Platéaa 
Galerias 

401000 
40|0i00 
20|000 
71000 
51000 
31000 
1*600 

IVOTA.   Na CASA GABRAUX, 40, na da Imperatriz,  flsa desde já aborta • 
tara, tendo os cavalheiros  gsrantidores preferencia até o dia 1S & 
i m preterival mente. 

S, Panlo, 30 do Setembro de 1886. 
laprwt Paulista do Companhia L/rica do 



fl6k3líOI»AOIJ8TA!fO-« * OataW* da 18M 

MEIAS 
■STi 

sortímento 
completo 

so |ltta íia, |npraírrç 
Egquina   da     rua da   Boa Vista - 

c 
M«dloo lioni<juuput.hn.—Dr. Loo- 
Ido RUIM, oonaaltaa du 10 if 1S horu 

mhã,   ohamadoa & qualquer   hora, na 
Drogaria Oentra) Homa»«»pathi«a,  largo   do 
8. Banto n. 86.  " 

«UreotaiaaeBte, no 
■Tlegaaf, v«udein-«e   • 

j §m QniUiMd» ■. 1. 

•aUo 

ido* A.i\|o« •funtoi-- 
advogaiao.— Esoriptorio— ru Direita, 
10, Mbrado. Luambe-m também de oanaaa 
fim da oapital e eafaoialmeata ao fflro de 
S»^»W-  

O Advosado dr. Anutdor da Cu- 
gJ»»_P««««> »«m ata Mariptari* aa rua da 
lütatadar a. 4-S. PiaU.   
■■edloo.—0 dr. Marooa Arrada, eape 

«taliata datmoleatiaado peito a coração, mu- 
don Ma oouraltorio para a roa de Palaoio, 
antiga daa Caainhai n. 10. Oonraltaa dai 12 
C > horai. Ghamadoa pelo telephone n. 116 

Advogado.—O promotor publico dr. 
Artlnir «TAvIlm Rebouçaa advo- 
ga no OíTOI e commercial em toda a 
eada Faxina. 

oomar- 
(80—)6 

Oa advogadoa.—Dra. Alberto Be 
aamat e Alfredo Rooha,Rua do Rozario, 42 
Rio de Janeiro. 

'iL.fiizde   l^a^V:^^ 
da Fonseca tém • 

Os   mAvamp^S 
. . Risa *.ftAiao O.  
aaa MaripUrio ao Larg* da Sé n. 11. laaomban-ta da 
aaama ai*aia. aaamaraiaaa a «rimai, dentro OD (Ara 
da aapital. a aaaaaialaaata da laTantar.diakaira aaa 
raparlifla pabllaaa, proaoTar aoatractea 
—-       yagaaa ata, ata, 
Ãifvosadodr. J«lo  da fii a   . 

Tra»eMa da 8« a. 4. 8trá aaaaatrade daa 
aklaadda Urda. 

da hypo- 

Albaqaarqoa 
10 da aa 

O dr. Arãenlo Mairqaea^mediüo 
Oonraltorio e residência na rua de Impera- 
dor n. 88. Gonraltas daa 7 áa 9 da manha 
« daa 8 áa 4 <> tarde. 

COMPANHIA YTÜANA 
Qoarte  obanmda de eapltaea 

para o pi-oIon«aniento 
Por ordem da directoria da Companhia 

oonTido oa ara. aooionistas do prolongamen- 
to a caalisarem aa entradas da quarta cha- 
mada ná raslo de 85 % das acçffes snbs- 
criptas, dentro do praso de 30 dias contados 
deata data, podendo realisal-as neste eacripto- 
rio ou no da cidade de Ttú. 

Esoriptorio Central da Companhia Ttnana. 
S. Paulo. 11 de Setembro de 1885. 

O secretario da Companhia, 
8—6 (Sab. o 4*) Pedro Aranha.   ' 

COMPANHIA YTÜANA 
AaaemblAa geral ordinária 
De ordem da directoria convido os srs. ac- 

eienistaa a reunirem-se em assemblèa geral 
no dia 4 de Outubro próximo futuro, neste 
esoriptorio, ao meio dia, afim de lhes serem 
apresentados o relatório, contas e balanços do 
semestre de Janeiro a Junho do corrente an- 
uo, e de resolverem sobre o pagamento dos 
dividendos e sobre qcalquer outro assnmpto 
que interesse a companhia, e elegerem 
o conselho fiscal. Outrosim, communico 
que desta data em diante até o dia da 
assemklóa geral ficam suspensas as transfe- 
rencias daa ac$0es na forma dos estatutos. 

S.Paulo, Esoriptorio Central da Companhia 
Ituana, 4 de Setembro de 1885. 

O secretario  da companhia, 
18—8                                 Pedro Aranha. 

(6" doms. 4")  

IProfessora| 
Uma professora de nacionalidade allemK 

cem habilitação para ensinar as seguintes 
linguas : francesa, inglesa, allemK, e italia- 
na, também historia, geographia, musica de 
canto e piano, procura um logar em casa de 
familia para oontratar-se nesta cidade, ou 
para o interior da provincia ou mesmo pro- 
pOe-se a lecionar em casas de familia e oolle- 
gios nasta cidade : observa ainda que falia 
eerrectamente o franoes e inglez. Por espe- 
cial obséquio qualquer infermaçBo com o 
ar. H. Luú Levr, ma da Imperatriz. 
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MAHCA DA FABRICA 

YíéO de Peptona PiJÜi de Cbapoteant 
Pbarmaceutico de í' Classe em Paris 

Admlttldo noa Roapitfiaa de Parla. — Appr ovado pela Junta central de Hygfen o do Brasil. 
Nutrir os enfermos e convalescentes sem cançar-lhes o estômago foi o problema resolvido 

por este delicioso alimento; cada cálice contém, com efieito, dez granunas de carne de vacoa 
completamente digerida, assimilável e despojada das partes insoluveis indigeriveia Obra como reparador em todas as 
affecçôes do estômago, flgado e intestinos, digestões laboriosas, repugnância para os alimentos, anemia, 
esteuuação uausada por tumores, affecçôes cancerosas, dyaènteria, febres, diabetes e em todos os casos ém 
quo ó preciso nutrir o doente, o tisico, e sustentar-lhe as forças wr meio de alimentação reconstituinte que em vio se 
procuraria obter com extractos de carne, carne crua e caldos coi^ntrados. O VINHO CHAPOTEAUT ó o nutritivo 
por excellencia dos velhos e das creanças, assim como também Ias amas de Lute cujo leite enriquece. 

Depoalto em  Parla,  8,  BtTA VIVIENNB  e ny pyincipaea Pharmaoíaa e Drogaria». 

0 1   A 
Rua da Imperatriz 

Camisas TIP.. J»-. 

Ceoulas 
Gravatas e 

Luvas 
de Esoossia, de seda e pellioa 

Trabalhos para bordar, grande variedade 

Escravo SpÕ 
No dia 8 do corrente /i?io Ú Fazenda do 

Rio das Pedras, munirfpio de Piracicaba, 
pertencente a d. Annajcandidà Corrêa de 
Barros, o escravo Setfuio, oreoulo, fula, 
carpinteiro, de S0 annoi baixo, gordo,   bem 

bar^do.' com tírtade um Íôt^-S* .í^*?-'! 
levando quando fngio calça e paletflt d[e"ca- 
simira de odr já usados e chapeo preto nove. 

Quem o apprehender e entregar a sua sra. 
será gratificado com a quantia de lf)0$000 
livre de despesas, quem d'elle der notioia 
certa será gratificado com 50$000. 

Suppoem-se que tenha fugido para S. Pau- 
lo. 

Piracicaba 18 de Setembro de 1885. 
Como procurador de minha mai d. Anua 

Cândida Corria de Barros. 
José Fernandes de Almeida Barros 
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Theatro S. 
Sociedade Dramática  Infantil 

Domingo, 4 dr Ontabre do 18tt 

O actor Yasqifes 
partindo para a ofirte no dia 5 da Outubro, 

tomará parte   neste espectaoulo. afia . 
de despedir-se do respeitável pnUieo 

paulistano    ' ;' 

Subirá á «cena os 1* e 8* aotqs da sampm 
applaudida opereta do distin^to' eseriptor 
brasileiro Joaquim Manoel da Macedo : 

yj&z 

Norddeutseher  Lloyd 
Bremen 

O  VAPOR  ALLEMÃO 

de 

A preços nunca 
OfiScina de roupa branca 

vistos 
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toe Verde 
Como tem abundado gado nesta oapital. 

a preço barato, tomei a resolução de ven- 
der em meu açongue á rua dos Oayanazes, 
carne de 1» qualidade a 320 rs. o kilo e de 
«• a 280 rs. 

Joaquim de Oliveira Lima 
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Uvre de exploaãío, Ainmça e mau obelro 
Este óleo é fabricado por uma restilaçSo especial, exclusivamente para o uso 

doméstico e muito particularmente onde ha crianças. E* crvstalino como a água distilada. 
Sua luz è clara, brilhante e sem cheiro. 

E* tSo completamente aegaro 
que, se o candieiro por casualidade quebrar-se, a chamma se apagará eom o acto. K* enla- 
tado do mesmo modo que o kerosene. Os mesmos lampeSes hoje em aso servem para a 

nrnnte, limpando-os e collocando novos pavios nSo saturados de kerosene 

Loj.*. Gap.'. Sete de Setembro 
Estando marcado o dia 17 do corrente para 

nelle proceder-se a eleiçSo das LL.-. e dig- 
nidd.-. para o futuro ann.-. maç.-., pelo pre- 
sente convido a todos os irr.*. do quad.*. a 
quitarem-se como é de lei, para o que me 
acharSo sempre prompto á rua Alegre, 2 
placa, ou com o irr.*. cobrador. 

Vai.', de S. Paulo, 1 de Outubro de 188S 
(er.-. vulg.-.). 

O thezoureiro, V. P. de Araújo. 
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luz dia 
A' venda em casa de. 

••parado no fim do mes. sahiri no dia 10 da 
Outubro para os parto* acima. 

Para: 

Montevídéo e 
Buenos Ayres 

O VAPOR   ALLEMAO 

••parado no dia 7 da Outubro daa ilhas aço- 
riaaaa. sahirá depois da indispensável demo- 
ra para oa portos acima. 

Preçoa da passagens de 3* classe : 
Para Vigo 80|000 
Para Lisboa 7A«000 
Para as ilhas dos Açores.      90|000 

Vinho de mesa incluído, 
■stas vaperas oonduaem medico • criada 

• borde a   tem  magnifiaas aeoommodaçOes 
pata passageiros áa primeira • teroeira elas- 

Para trates, passagens a mais inionnaçSes 
M>ea agentes 

Zerrenner, Rulow <6 C. 
Raa de Jo^ Ricardo n. 2 

8. FACTLO 
Roa Direita   a. 43 

Sola de Santa Catharina 
Preparada em Joinville, igual é de San- 

tea. Deposito permanente em casa de Pen- 
fm A Loureiro. 

AUA  DO   OUVIDOR—3T 

l*sfi 

FERRUGIN0S0 
de Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 

ao PROTO-IODURETO de FEfífíO 
Preparado por J.-P. LAROZE, PhsrmaoeuUoo 

»MKSM - a, Mu du Uras •«-Mal - », 
ArpaovAOO PBLA rmnx oa HTOIBNB DO saAsa. 

09mUt.Uáw*f «• rarre, 
o*m preparado, nem conservado, prín- 
cipalmente no estado liquido, é de 
Iodas aa preparações íerruginosas, a 
que produzos melhoresresulUdos.Sob 
» influencia do princípios aiarao e 
tausaet da casca de laranja • da 
juassia amarga, o ferro é aasinülado 
facilmente e produz efTeilo prompto 
e geral reatituindo ao sangue, a forca: 
4a «anma, a dureza; aos diffemitM 

tecidos, a acUvidade e energia nc 
«árias ás suaa funeçõe» diversas. 

Porisso, o Zaropa Taa i ■■lama 
4a JT. P, Laresa. l considerado pelos 
m«die«B da Faculdade de Paris, como 
o especifico mais acertado para as 
Do«nça» da Ungor, ChloroM. Ana- 
mim, CUori-Aoemla, Flnxem braa- 
oea eoa dlzaetora ««aBoraiUa. Mo- 
Iratlra ••oorkatioaa • woretaieu*, 
RaohitUmo, ata. 

* «MM* dtpotlf ãotiê-H i nndã M $*tuintu Pnxfvttoê 4» £& ItHOZt 

«■Wf UWZE JaftaúTDWco. ANTI-NERVOSO 

XâBOPE DEMBâTIW^Í^-IODüRETO DE POTÁSSIO 

jAR^ESEDATIIfQ^g^BROMUBETQ DE POTÁSSIO 

Emílio Rangel Pestana 
Encarrega-se de comprar e vender aeçOas 

de estradas de ferro, bancos e outras Com- 
panhias, apólices, letras hjpothecariaa dos 
Bancos de Credito Real edo Banco do Brasil, 
casas, terrenos, fasendas agrícolas ; assim 
como promover descontos, cançOes, arrenda- 
mentos ei outros negócios, mediante a com- 
misslo que se convencionar. 
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ESCRIPTORIO 

TRAVESSA DO ROSÁRIO, N. 21 

0 PHANTASMA BRANCO 
O actor ITaeqaaa representará pela 

primeira vez a grande scena ctaniea de sua 
composifSo, intitulada : 

Viagem a roda do mundo a pé 
Pauses visitados pelo VASQUES : 

Largo do Paço. 
Rua Direita. 
Rua do Ouvidor. 
Largo de S. Francisco. 
Largo da Sé. 
Rua de S. Jorge. 
França. 
Inglaterra. 
Allemanha. 
Itália. 
Portugal. > 
Brasil. 

Terminará o espeotaculo a impagabilisai- 
ma comedia de costumes portugueses «u 
tanto agradou na sua primeira representante 

O Recrutamento na Aldeia 
Principiará as 8 horas «m ponto. 

Preços do 

Os bilhetes acham-se a dispesiçKo do ••- 
Mico nas casas do costume e nVbotequi^J, 
Sfe "0 du d0 «P«*«o"lo na UÜ^tori. do theatro. 

*CtlllO 

Constipações 

sto sempre 
conhecido 

Defluxos 
Catarrhos 

promptamente  alliviados paio 

Elixir Peitoral 
m 

CHA.MOMIL.L.A. 

St PkafMdt  Tpltangt 

i^l^^^^^^MMM> 

Cápsulas de Grimault & G 
COI 3MC.A.TZOO 

Approvadas pela Junta central de Hygiene publ ca do Brazil 

CimiucÍB ti Essência it um m a Büiiio ü CoptMi 

ia 

Remédio 
nem provocar repu 

tadaa aa capantas  de copamba 
Deposite em Pari; Pham. GRIMAULT á C», 8, rue Vivienne 

• aaa prtesipaas fhanBaeU» »T>r»f»rta« da Portajai • da Brasfl. 

nfalihrel   para   curar a Oonorrhea,   sem  embaraçar o 
estômago,  nem provocar repugnância, eflato que sempre produzem 

liquida. 

42—Rua (Direita —42 

60—49 

Preces:—Um frasco  .    .     rs.   2$000 
Uma duU .    .      rs. 181000 

COMPANHIA MOGYANA 
J 1* do Outubro próximo em diante.   Um 
sos dias ateis, das 11   horas da  mahhl 
da tarde, pagar-se-á no esoriptorio ONT 

Loteria da província ~mmã 

De 1* de Outubro i 
todos i 
ás 2 
teal ou na Age"nòia da Companíia.7 W o 
Panlo, o 24' dividendo do tronio da lÒtMO n 

K5?25?: 0,6* * linhB d0 RiWrioPrS 
1Á M P"100»»1»»*» ao Rio Grande a ra- 
«to de 6  per cento.   Pagar-se-á  também. 

de réis2$431 por acçlo do trinco, ratSa 
por adiantamento feito á linha do RihSS 
Preto, aos accionistas, que, por teiea dMÜk 
tido.nâotomártoaoçael dai 6OO0  mMm^ 

ZSSJt?******* -«»rS3toto,S£ 
Ksoriptorio   central   da Companhia   «*- 

gjana em Campinas, 28deSetembrede lS». 

í*rH! O «eeretario—gorrfa JHU 

Cachorro 
closmho galgo, c«r de chnmbo. de t2Ll2 

«ÍÜ PMfáo. ás 2 hora. da torSTI 
suppOe-se que foi roubado. ^^ * 
feSjggjS j ^ Oatnbro de 1886.   j   g 

A 3a e 4* parte da loteria extraordinária 
serio extrahldas segunda-feira 5 de Outubro 
as 11 horas da manhl. 

S. Paulo 29 de Setembro de 1885. 
O thesoureire, 

BOM/T J^té Al9»t PTtirit. 

Advogado 
O dr. Antônio Silverio da Alvarenga, ad- 

voga no Ribeirto-Preto. S. Sialo e Santa 
RiU. Resideaaia, Ribeirfo-Preto. 

Mor'Y AIV A 
De ordem da dlreotori. elauBa-ai a^». 

rente, para o ««entameotoS ^^í^!^,!: 

Poço. de Calda., devendo o. aínZ-Líf! 
spreMotar .nas propostas em «rL ^uST 
no^ptorio ce.tral .« o !a » 2% 

O. intereuado. poderio obter aa  «.u^. 

Kaeriptorio central  da    OamMahta  w«. R^  « C^puu.. 10 STiS&fZ 

(0 rum~3 por .«MM}    C«XSte 


